
PROBLEMAS DE TURISMO,

DEBATIDOS NA ALDEIA

DAS AÇOTEIAS

\

Em mesa redonda, reuniram-se no dia 16, na

Aldeia das Açoteías, hoteleiros, .representantes da

imprensa, e de agências de viagens. para debaterem
problemas d� turismo. '

.'

No próximo número daremos pormenores.
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:R..esposta a -u.m 1eigo

Defendamos OS· interesses de Loulé
Com o pedido de publrica.;do

recebemos âoer, Joiio Mendon,;u,
Romão a carta que a segurir PIt­
blictamos Discordamos do "ea

conteúdo'mas não temos nenhum
receio que .s1ejam_ conhecidas (U;

raeões (?) -porque se combate u

inst.alUiÇão de -l4ma fábrica de ci­
mento no Algarve.

O sr. Mendonça Romão tem.
árvores em. Vale Jeuieu. e é Rt:J­
gente Agrícola e nesia qualida­
de quer convence_r os

-

seus vi,'/!i­
nhos que filcarM arruinados'
1fUI1!J'I40 a Oisu; começar a' pro­
duzir .cimento.
As lábricaS de cimento expe­

lem pó de pedra e a,s existentes
em Portugal não têm la>inda sis­
tema anti-poluição. Apesar di8S0
o sr. Romão poderá apontar-fios
(cite- nomes! de lábricas cómo de­
zenas de anos)" áreas onde' exis-

Em FARO
vai ser co-u'struida
a central "eiteira

Na 'E,scola de Hoteleria 'e Turis­
mo do 'Algarv'e, 'com a presença
de várias ,indivi-duaHdades, decor­
'reu urna ,neuniã,o corn os represen­
tentes dos órqãos de linf'ormaçã·o,
presidida pelo er. dr, Manuel ,EI-i'as
T.rig-o iPerei-ra, deputado p'elo AI­
g.arv'e, di,rect'or-geral dos l5·erv,iço-s
de ¡Pecuária Ie pre'sident,e -da,s Go·o·
perativa'-s do·s ,Produto-nes de .iLoeite

. do IAlgarve: IFin'al'i-dade da Ir-euniã<l:
uma' comunioação 'sobne a iOen­
t'ra-I 'Leiteka, qüe v,a'i 's'er con'st'ruí­
da lem -Fa.�o.
As +nsta,laçõ'es da mod'e'nna ,oen­

trai, que s-erá 'edif,icada no Síti,o
do Escuf<), à entnada da cidade,

¡Contin"a na 5." página)

ta esse «espectáculo cinzento de
morte e aridez desértícas r
Não estará a pintar o quadro

neqro dé_mais? .......

O exagero é sempre âescon­
certomte,
Ein vez de critioar uma nova

El das 2 ou 3 mais m.odernas fá­
bricoe de cimento do Mundo,
porque mio coihe elementos dl'�8-
jév existentes há tantos anos?

al!/, a eæperiéncia já não C011-

tao?
Sabe; sr. Romão, estamos

admirtuios de a popula.;ão de
Setúoœl ¡alinda 'não ter'. mOTr'lao
toda por

.

causa
-

ãoe «gases» da
Secil, 8abe que a de Alhamâro.
está dentro da povoação e as

'pessoas -¡;i.vem lá?
Como o sr, não é leigo podp

âieer-nos porquê?
*

-Respondo eo er. R ,P. a quem
a população de 'Loulé, não passou
procuração 'ou voto de conñsnça,
mas que mesmo esslm se perrni­
te arvorar ern paofadino, na defesa
dos !im-ere's-s-e-s que não sâo os
dela ,e de um pr-og,res's,o ique não

�- :.-:, ... ;: � r,;:.::

a beneñoia.
Ser-iamos compjacentes com tal

esoríto 'ou outros. s'e não fosse a

circunatência de, além das g'raves
af,i-rmaçõe,s à dignidade e honesti­
dade de oessoas que outro ideal
não têm que 'o trabalho ,e a tute
constante pelo p'roglre�'s-o das
suas terras, o mesmo é dízer da
Nação, o sr. R. IP. nã-o ofendesse.

·

provocasse ,e ¡ridiculariza-ss·e.
·

-O sr. oR. ,P: -1iez bem em levan­
ter este tão magno 'e: actual pro­
blema, que justamente preocupa

·

a todos os que, no Alqarve. nã-o
são I'eig'o,s ,e 's'e Irefene preoisa­
mente à IOI,SUL - Companhia l-n­

-

dustria-I de IOimentos do Sui- ,sainI.
As populações podem ser rne-

lhor esclarecides atrevés dos di-
·

versos sectores eompetentes. I'-nunca corn as' magnIficas entre- .

· vistas do Oi-rect-o'r da C:ISUiL, nem
pelas mais va,riadas formas de IIanóncio que tem publicado.
t à Comisaâo Nadon'al do Am·

brente que devemos dalr crédito.
Nome-ada pelo Governoæ coneté­
tulda por técmcos. eltarnente qua-

.�., 1<C;?n,!i�;�ã� ,.!},6_ ·f.-#Págtn;)
Campa.:n.ha. pró - pisci:n.a

Ouase 15Dn conlOS!
Va:n:i.os

O::>m a publicação desta pe­
quena lista de novos aderentes
à construção da Piscina de Lou­

lé, aproximamo-nos dos 1 !JCO
contos.

:Ê €>vident� que publicarlll{.s
hü¡je tão poucos nomes poderá
àenunciar urna quebra de ent']­
siasmo pela ideia que em tão
boa hora lançámos nas oolunas
deste jornal. Porém, talvez nil,o

. .A,.t1ético

ACONTECEU TEATRO
,Loglo à I8intrada c8lrtaZles anun­

oiavam: ,«Aqui a,cont-ecerá T,eatro».
-

f, ,r,ealmen.te, illoonteceu Teatro,
na noite do 'dia 13 pa'SlS'ado, na

s'ede do Sporting CI'ube Atlético.
fl¡od:e dizer�se qu'e <t,oi -uma IO'oite

apoteótiœ, posto que ¡f,oram su­

-plantada's todas as anteriores'rea­
,f,izaçõ'es. Apega,r de ,nã,o ter s,ido
pos'sível 'r-ep'nesentaor «.o 'Avejã'O»
.de ,Raul '8'randã-o (,f.orças oontrá·
,ria's à vontade dos oomp'Onlentes
da 'Secçã,o Despo,rt1iva 'e ,Çultural
do Atlético ,não o penmi!1i,ram).
uma out,ra peça d-este 'a'utor (�(O
:Doido 'e ill Mo,rte») f.ez lempO'lgar
ma'i-s de c-entena 'e meia de pes­
s-oas que 'enchiam t·otalmente a ,

sala 'O'nde s·e Ineal,iZ!ou a 'nep-resen­
taçã'O.

e-sta últ,ima peça ,foi ,rep'nes'en­
tada 'recentemente em 'Lag-os e

Vlila -R'eat de Santo -Ant6onoi,0, de
f-orma ,integ,ral. if.al ,nãoO fo'i p-ossí­
-vel oonoret'i:�8'r em ILoulé, 'o que
bastante admi,raçã,o cau's'ou a-os

espectadores que oonheciam a

obra 'es-c�ita p-or IReu-1 8,ra,ndão, já

22. IX. ,'n?

lá WlI¡ mei,o 'século. Gada tierra ca­
da -onitéri,o, ,o,u qua'i a :razã,o dos
co'rtes, 'os .quali,s, nã'o s,endo g,ran­
des, foram sufiC'ioent<es p'alr'a muti­
l-ar a -�orç'a 'exp'res'shla do texto? .. "!"'" I

Ap'es'a.r· de -tudo ficou-nos 'esta
con-solado-ra 'cef1tieza: a populaçã,o
"

(Continuação Ita 4.· página)

COD.tir1"U.ar !
· seja bem assim: O que acontee�,
simplesmente. é que já sabemos

agora qUe podemos oontar com

o apoio de cerca <le 300 pessons
que aderiram incondicionalmente

· à iniciativa, puramente por ha­
verem reconhecido tratar-se de
urna ideia que pode contrilJui::­
extraord1nàriamente para o pr-)­
gresso de Loulé,
S,ão portantoo 300 pessoas que

desejam ajudar o progresso lo­
cal atravez de uma realização
de indiscutivel utilidade e que
po<le. t.er Jargas repercussões ;lO

f.uturo da no.ssa terra.
Claro que 1 500 contos ainda

não chegam para construir uma

piscina com o nível que o Algar-,
ve precisa. E precisa porque
ainda a não possui, apesar de
ser uma regiã.o essencialmente
maritima, e onde todas as pe,,­
SiDas deveriam saber nadar,
.... E para saber nadar é p.re­
ci&'O aprender ... dentro de água!
.F, que melhor do que uma pis-

·

cina para aprender a nadar, sem
ú perigo inerente à inconstâncja
·do mar?

(Continuação na 4.' página)

Ouarteira
It ,esta a ,opiniã-o de muitas p'es­

soas que ,",os iiel-icit,am po'r, n,o úl­
timOl número destoe Ij-onnà-I, term-os
debati do 'P�obl'emas c -u j a lOão
'solução ,está travando -o prog,res'so
da n,ossa praia.

IPa'ra a oons1,ruçã,0 -das novas
av'e,",idas n,em Is'equer há falta de
v'erba. IPa'rec'e que há apena's bu­
rocraoia 'a ma'i,s.

-

precisa de árvores
flores

-

e arbustos
.
f para q u.e halj'B- Mv'or,es, t,lmes

,e arbustGs, ,s,erá apenas :falta de
'i"ioiativ'a?

'.

Olhamos para aqu-elas p'edras
desnudadas 'e p-ensam<ls: «porque
não se -procura desenvolver, ali,
arbustos adequados às condições
do terreno ?"
'Falta 'em Qu-a'rt,ei-ra qualqu'er c-o'i­

rOontinuaQão na 8." página)

30

Biblioteca Nacional

LISBOA

NOVO BISPO
,

'

DO ALGARV,E;

D. Florentino ca Sé Catedral de Faro

No passado dia 10 dêste mês,
_ os católicos algarvios 'receberam
com' elevadas manifestações de

· júbilo e respeíto, o novo Bispo
do Algarv,s, D. Florentino de An­
drade e SUva.
Uma entusiástica 're c e p ç ã o

aguardava o novo Prelado à en­

trada da província, algarvia (Vas- (Continuaçdo fUI -t.' págiM)

cão); depois, à passagem per S.
,Brãs, D. Florentino presenciou a

alegria de todos os que o aguar­
davam; finalmente, em Faro, um

imponente cortejo levou' Sua EX­
-

celência desde a' Miseric6rdia até
à- -Sé Catedral, onde decorreram

- ,.

E]m I....O"'UI....:JE!1

Rua Winston' Churchill, perquê ?
Interrogam-se os moradores: as pessoas não sabem pronuncíar

· hem escrever IO nome do encharutado personagem inglês; as recla­

mações. 3Jumentam dia -a dia - e tudo porque, em Loulé. ainda não
se verifioou o gesto justo e corajoso (e_ até lógico) de apagar o nome

· Winston Ch�rchill (que nunca fez nada ¡por Loulé nem sequer por
P:ortugal) para em seu lugar colocar o de qualquer cpnheddo (ou
desoonhe-cido) filho dá nossa terra nessa rua habitada apenas por
loule-�anos,

.

e não por ingleses. .

Não seria mais 16gico. que passasse a chamar-se Rua Embai­
xado:r Manuel Rocheta?

A Câmara Municipal vai agir? ..

NOTÀ QUINIINAl
/

.

Q
U-ANiDO 's'e �alou de 1I'1,0-nes nas pág¡Fna's do último' número
do ,",os'so iomal, des-ejou·'s'e qu-e «-o culto da fl·om <t,asse
'«·uma irealidade one-sta t�rra -de 's-al e cl-ima ameno». IE.

não passava p-or 'aqui, C'�emo-s, q-ualquer forma de pant'eí'smo,.
'" ma,s ap'ena's 'o amor que mu-itos� mesmo que lfaZ!endo literatura,

dedicam ,aos K(b'oln'itos 'so:n�i,s·os -da· iI1atu'reza» - a,s ,estimávei's
Ho-nes.

C ONrrUDO, �(-u-m 'I'eit'om - 'P,rocu'rando talv-ez fazer espí­
.rito (!) - 'esor-ev·eu para a 'redacção de «A Voz de
ILoulé», 'af-irmando: (�Vocês g'emp-re me 'sairam uns H-nicos»;

«p'ensam talvez que são h,ipp-is»; «maj,s ¡flones pa'ra dar a,O's it'u·
.

,�i'Sta-s ... » IE a,inda 'outr'as «acusações» de -ra'iz ,j,rÓ<n,ioa, onde -o

,ris-o 's'e 'mi-sturava com 'o sa-rc'a'smo co.rrO's·ivo.

E VIIOEN,TE'��8N"T>E, 'as, ¡flores, �como 'e-I'e�'ento. decorat-i-vo,
p-ouc·o 1a dlZ!em' as g-eraçoes de h01e, mail'S -voltadas

. p-ara as -du-ras 'neal,idacl'es -da ,era ,i-ndus�rila-I, da toeonolog-ia-,
do 'naoi'smo, ·do 'ino09noscív,el -f,uturo da humanidade... Quer
dilJer: mudam-s'e -o's t-empos, mudam-soe as flores, oe o que ontem
f-oi ,nã'o s'ará ¡fo-rço,sament.e amanhã.

NÃO quenemo'S, todavia, de,ixar de acnescenta'r -o seguinte:
aqui' no Alga'rv,e, ·c-omo noutr-o ·Iugar qualquer dest'e.mun­
do, aiS f·¡'ores ,"asc-em 'e morrem -em paz Ie seremdade,

'e não I«têm .cul-p'a» que desp'r-ez:emos 'o s,eu odor, -a Isua coIo·
,ração ,e· formas vár,i'as, a sua ¡fecundida·de... Po·r-que, na verdade,
Inós - que andamos 'uns oontra 'os oUllros, armado's de
vio-Iênoi'a - é que nã-o llemo'S o poder de uma débil flolr, qu-e
à ,sombra -de -um -hot'e'!, -de 'uma iábnic'a, de um paii'ol, oom,inua
'ailutar, a 'res,isti,r, a cumprk a ,sua pacífica ofiinaHdade: mo-sllralr-nos
qu'e. tudo po-d'i'a 'soer di.fer,ente, s-e n60s quis-es-s-emo's.



2 A VOZ DE LOULIn

.A.

19-9-1972

Defendamos os interesses de Loulé

'1

rOontiaua.ção da t: pági'r:1a)

I,if,ioados, pronunclou-sa negativa
e pübficemente em 28/6/7,1 pela
instalaçã.o da ¡fábrica aH, no ICerro
Alto, circundado pelas povoações
de Va·l,e Judeu, Terras Huivas,
Va,l'e Covo, ,C�ms'eguin.t,e e outras.
IFioamos sem saber, 'se 'o amor

do er, iR. 'P. it'em sõmente 'P.o,r
objecto 'uma burocracia em que
se deve ter deformado eern nada
de. eubstencíal, e que 'o 'l'eva em
tempos que também. pa,na lel,e, de­
viam ser os de h()ie, a apavora,r­
-se com 'o fantasma de seperação
admini'stlnativa ,da Vila Moura. -,

Mesmo que isso venha a aeon­
tecer, tal não slignif.ica'ria nem o
a'�astament,o nem a subst,ituiçã,o
dos looass 'e das populeções, que
a's's'im "aoaba'ri'am por nada s'olfr,er
oom ta,1 's'epa'raçã'o.
'Sômentle a bu.roona'c·ia do ·Sf . .Ro

P. fica'ria· mut-Hada, e, 'a 'admitk"s'e
oOmo Mm que s'e faz:er, que se­

melhant,e s,ep<l'ração a dmini'stnativa
só ,v,i'ria 'a s'er decidida s,up'emi.o·r­
m'ente oom grande ,reflexã,o e no

exclus'iy,o li>nte�es's'e ptúb¡¡'oo, ,re­
sulta que <él posiçã.o do sr. oR. P.
nest,e ·oamp,o p·oderá s'er ,reg+ona­
I,i'sta, ba,j,rri'sta, municipaHsta, mas

anti-j:lúbHca, desactuaI e ami-p'ro­
g'res'siva, ,ideia que contna'sta 'e se
c·ont>radiz oom a bandei'ra de pm­
g:res's,o que pnet>ende 'a:rvorar rem
fa,vor da CISrUL
N6s .p'ervenc·emos 'àls oent-en'as

de p>r·op'ri,etá'rvo,s que 'o �¡.r. IR. IP'.
chamou ma,1 ,invenoi,onados, a s·ol­
do, le :ignorant'es, ma,s 'li> cuja ,v'om­

tade 'indómita ,s'e dev,e a 'reoon­
ver,sã,o de t'e'rras á�idas, o desbra-'
lIament,o de 'rudes bar,roc'ai,s e ,o

a,rrOle'Ío de rel1ras matosa's, a aber­
tura- da,s ,entranhas do subs,oIo
em prcrcura' da ág;ua que teimava
em nã·o apareoer, num esforço
heroúl'eo, de '!Ial g.ra!ndeza que' al­
guns já ch¡amaram aquela zona
«o novo Neguev» de ",a'St'a,s 'e far­
tas tierra,s, puialOi'es de 'P'oma'res
de 'oen,t'ena's de· mHha,res de oontos
e '6s,f.oorç-os rigno,rados pelo 'S'r. oR. :P.

lOra,s ma'i's p,ob�es ,e 'imó'sp'itars há
uma dúúa de anols, a ,regiã:o é
hoje a �ona mari,s 'rica (1'0 Coonce­
lho, 16 que srêorá 'saorif.icada pro­
g'ress,iva ,e ,inex'orà",elmrente p'ela,s
po,e:i'ra,s da ¡OISUL, que rembém
oo,nospu,rcarão as ág·ua,s, acumulan­
do-'s,e 'e ,s'edimentando !S'emp,re
m<l'fS, voltando a transforma,r c

so{.o·'16 a v,eg'etaçã,o ag'oora .fertei,s
e p,rodut,iv,os, num lesp'ectác'ulo
cinzentQ de cmort,e .e 'a'ridez die­
s(mioa.
Os p'ropri'etáriQ,S 'e pop,ulações

oi'rcundantoes da fábrica arS mars
di'rectamente 'vi'sada's, consoi'entes
d'a ·ruína qu'e .os 'amreaça num 'ra,io
de muit,os qui,16metros, man:i'res­
taram ,em -tempo ainda 'oportuno,
a qu·em de di'reito, o 'seu prot'esto
pela ,ins'!la'laçãro da fábrica Ilaqu,el'e
I·ocal.

.

Nã·o é o ,signatário 'ou algun's ,¡n­
d,ivídu,os qu·e defiendem legitima­
mente 'os bens preci·osos que sã,o
o·s mal ,intenc'ionados, andam a

s,ooldo de alguém, a'rra's'!lam pes­
:¡i·oa,s. mal ,i'nformads's, ,têm >s'en­
t,iment,os doent,ios ou de g,rup,inho,.
no di2)e'.r do sr. R 'P..

-

liod'o,s' ,s'ahem qu'e 6 ,s'r. R. ,P.
a'i'nda muito antes da lC ,IIS rU L
,f'unoionaor ¡fez a sua propaganda.
E fá-Ia bem! rD,ef,ende a s,ua p,osi­
çã,o, aquela que lhe 'interes's'a 'l

que nãQ é ,incont'estàv'elmente a

dos Qutr,o'S, pois nã·o têm ,int'eres­
s'es ,¡nco'r).f.es'SB dos.

Os Orqãos 'Superi'ores corripe­
tentes 'impõem tantos e tão ,rig·o­
rosos con dicione I'ismo'sr' q ue po r
si sós, s'e tem a ,inabalável oer­
teza do altís's'imro grau de per.igo
que representa para a meg,ião a

instaíação da fábrica naquele lo­
cal, a jorrar dia 'e noite, g'a'ses ,e

poeires que a população do con­
oelho de ,Loulé, pertlcularrnente a
das zoaas mencionades �t'erá de
suporter,

.

,Somos pelo desenvolvimento e

p'r.og,res·sQ 'em todas as sua's for­
mas, p'ela ,instalação de ,indústria's,
mesmo a doa ,OI'SUrL, rna's ern local
adequado, que no concelho de.
'Loulé eamoém exiate na zona dos
ba'rroca·is· extensos, I·onge das PQ­
voações, 'onde melhor prestará e

oontribu;i>rá, para . 'O desenvolvi­
mento· ,sÓCio-'6Conómico do iCoon­
oelho.

IPa'smemo's I ·0 s,r. rA. ¡P. nã,o vê
qua.lqurer linconv,enoi'ent'e 'Ola prolui­
ção do·s ,¡¡¡¡¡es' qUIa- .os 'out,ro's ,re·s­

p,iram, da água que bebem, dos
ben's que p,os'su'em, rna's 'inODmQ­
da-s·e 'sobr'emanei'ra com os s·im­
pl'es ,ruído·s das motorizadas, no

.
s'eu 's'ono de jan,ela abrert'a.

Talv,ez a :idade do ,s'r. oR. ,p. já
não faça ISent�r g'rav,emrente o '�e­

oeio do,s facto'r,es da polu'içã·o.
Ma's dev'e oons,iderar com ·0 mí­
nimo d'e hon·e,st,idade, qu'e a's p'o­
pulações activas ma·i·s nO'va's d'es­
sa·s �onas aimda cá ,ticarã,o temp'o
s,ufici'ent'e, para muit,o !além da'
simpl,es curiQ's,idadre que p,O'de lie­
va,r 'o 's'r. R ,p. a div,ertk-se a'i,nda
c,om 'os ¡fumo's 'e a·s p,rimeirfas
po,eiras, v'erem afunda'r-.s'e num

prn�juízo :t,o�al 'os s,eus havere,s ,e

O'S p'oma,res, a quem dedica'ram os
meios ,e· 'O'S ·esforços da sua v,ida,
e tomar-1s'e 'i'rrespi,rá",el 'o ambiente
qu'e devem amar tanto ·como ''O s,r.

R. :P., p'orque qua'se todos aí ,v·i'ram
prela prime·i'ra v,ez a ,luz do dia.
Também nã,o >vemos na tri,st'e

histór,ia das .Iinstaloaçõ,es po!luirn.1)gs
de'ste Praí's, nomeadamente em

Usboa, aonde vá 'o .srr. R IP. bu's­
CB'r rexp'eriiência de acerto que lhe
P'o's'S'a dar 'a ,confiança da 'inf.alibiN­
dade na técnica �antoi-p·olui,nte da
OISOL, q u,e 'o parece ter I'evado
'ao 'seu 'in¡fieliz a'r1,ig,o.
¡Convinha que o s,r. IR. .p., qU'e

acredita 'na eficiência do·s p'rojec­
to's e da teonolog,ia ·da ,CISUL,
poo'sa's,s'e qu'e é qua,s'e ,inadmi's'sí­
vel, que as ,i'nstal'açõ'es >El a mecâ­
nica dos ¡fabri·oos ,nã,o v,enham al­
guma's ,vezes a avariar-s,e, p'rodu­
zindo durante ,es's'es p,erí'odc>s, oe

.

até ,ai :rep<l'raçõ·es a cuj'a ,rap'idez
e p'r,ont'idã'o ,nã'O ,estamo's habitua­
dos, p'rejuí:ws que :hã·o de Srer

g'randes, para mós, pa'ra a OI,SUL
ou 'o ma,is natural pa'ra t,odo,s , pa­
'recendo-n.os mã,o pa,s'sar de uma·

s'impl'es teimos,ia ou caprichó l1ã,o
>s,e encarar, no ,im'eres's'e da .pró­
pria OlrSU,L a deslocaçã,o da fá­
brica pa'ra ma'i,s 'alguns quilóme­
t'ros dO' imtler,i'Or do 'Conoelho, .onde
de resto a CI'SU,L já deve pos'suirr
te<rrenDS.

VENDE"'SE
Loja, em. Paro

JA ALUGADA.
RESPOSTA
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FARO

Não tenha problemas com a

limpeza e trotamento da sua roupa
Somos uma organização equipada com

máquinas modernas para lhe suavizar as

tarefas caseiras e para lhe poupar dinheiro.

Lavand,aria BRANCURA
(SELF - SERVICE)

aua de S. João QUARTEIRA

As coisas começam sob maus

eusplcios para todos nós sr. R. P ..

Começam sob. os auspícios da
condenaçâo já feíta. e atrás aíu­
dida, da Cornissâo NaciQnal do
Ambiente,

João Mendonça RomãQ

Justificação
I

de uma posição
Ex.mo Senho'r :OkrecM'r
de ��A Voz de 'Loulé»

q!:l'i's_o meu amig'o ter a bon dade
de me da'r 'a ,I,ar a ca'rta q!Je o Sr.
João Mendonça Romã:o lhe dilri­
g,i,u, 'inv·ocando a I,ei ,da .Impr;enlsa,
para' a �ua p·ubl'icaçã'o.

'

.o-u .0 's:enhor tR,omã,o descDnhece
a lwet da Ilmprensa 'ou não devie
¡fiazier 'referência à_mesma, com o
fim de 'se a-prap,ria'r de ·um di,reito
que rnã'o t'em.

A Lei da Imprensa - Oec.-,f,ei
,150/72 de 5/5/-972, alrt. 57.0 -
'diz que 'o d�re:it,o de 'resposta per­
t'ence a,o ,indivíduo ,i·nju.riado 'Ou
di,fam'¡rdo ,e 'eu nã;o t,ive, v'ez algu­
ma, a p'net,eO'sã,o de 'imjuria'r :o·u di­
,fama'r 'o :S'r. 'Romã,o que eu ·ig,nDna­
va 'estar por detrás dO's abla,ixQ
a's's,inadDs que 's·e '8n da,ram lB pre­
paf1lÍrr 'em ,V'al,e J,ud;eu.

,Imv,oca 'agora aquel'e s'enhor rO

(tenrfiamrento d'a carapuça» ,e só me
¡lesta 'I:amentar que o tenha feito
da f.Drma ,i,rregular, acimtosa,. dese­
,I'eg'a.nte, :o>f,ensiva 'e ,imnectiva, s,em

p·ens'ar� ique IO di'reito q.ue ,invoca
�ambém per-ten'oe aiOS ,0Ut'FOS >e,
não é, ,egoi'sta 'El eg,ooentricamren­
t'e .s·ua p'rop,rieda'de exc·lus,iva ou

privada oomo prIvado ,e pa,rticul'a,r
é :0 '¡'n�eres's,e. qu'e o move IB'O que
pa.rece. ...._

'Ag,radeço 'S'r. Oi'rect,o'r, a ama­

biHdade que Itev'e 'em me darr a

CDn hecer 'o rextQ da ca'rta IS do
a,rtig'o r(�R,esp,osta a um ,I,eig'o» mas

O'utra coisa ,nã,o PQdia ,espera,r da
sua I'ealdade, como dilecto 'e de­
dicado ool'aborado,r mas horas
boa's ou más do n·OS'50 Jornal, que
é bem (�A iV'oz de ,Loulé» e não
a v'oz do 'Sr. rR'omã,o que pouco
ou m'ada rem d,e 'Loulé, mas que
t'em prop,ri'eda(Jes em Loulé e, p·or
,isso, ataca com tant'a ferooidade,
os que def'endem o ,imteresse do
ooncelho ,e nã,o os da s,ua proprie­
dade.

IO Is'enhor IR,omã,o nã,o ,está ¡ind'i­
gnado c,om:igo, 'mas s,im ,reoeoso

qu,e os pós da ,CiISUL vãio s'uja-r a·s

fo'lha·s das sua's 'Iarang'ei,ras e s,er­

viu-se 'da 'resposta ao meu art,ig'o
pa'ra ,def·ender o 's,eu ponto de v,i's­
¢la, oomo se ,eu dtrec'!la 'ou 'indirrec­
tament,e, nã,o conhecesse o (�rlOVO
Negueb» d·esde 'o seu 'inioio, ou

seja de<sde a descoberta da ág,u'a
p'elo Ináci'o Oias.

,

'E 'i·nv,oc;a a p'ubl,icídadie g,raturita
da s'ua ca'rta, através do fan'!lasma
da !Lei da ,Imp,�en,sa, s,em que eu

t,en.ha nO' meu_ a,rtigo qualquer no­
me rOU palav,pa q.ue di·nectamrentle
ou 'indi-rectamenre o pudes·s'em
at>ingk, v:i.sto qu,e 'eu .ignorava .que
ele era 'o cabecilha do agora 00-

nhecidQ �d'evantamento de Vale
Judeu.»
Sempre ti,ve re Sr. J'oã,o Men­

d.onça IR'omã,o, ,na con�á e pessoa
amiga, oorrecta, cortês, mas é
bom que ap'asar de 'velh.oS aind·a
tenhamols que s'o�rer desHusóes.

iE, agradecendo lB sua gemil'eza
Sr. D,i,�ec.tor, p,eço-,Ihe que faça
pub {.i·car 'a ,s'eguir lã cana ,e 'B'r1!igo
do IS,r. IR-omã'o a seguinte:

--------�-----------l
�

�atdJ2Qto :
& "CtZVt'i.tfl� �.
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EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na construção de piscinas,
moradias, blocos de apartamentos, etc.

Escritório: Rua António Ascensão, 6· 1. o

Rua W�ston Churchill, 1. n - Esq. o

.LOUL:€

São ,intere'ss'es públicos e cojee­
tivos.
Os que '0 senhor defende são

seus, puramente pessoaés, embora
por deturpação proãssional, Q·S

inclua nos ,interes'ses da Nação.
Nada menos.

Também não tenho procureção
ou voto de confiança da CISUt
pera defender 'O'S ,int,er'ess'e,s desta
Empresa, porque na minha mamei­
ra de ver, 'o que está em causa
não são nem es :intEHas's'es do Sr.
R-omã,o, nem da IOISUIL, mas oa
do concelho de Loulé, '8 quem o
fomento 'industrial muito interesse '

corno concefho do ,int>eri,or, cere­
cido de ,riquezas ,e de melos que
propulsionern a sua evoluçâo e o

seu ,prog:ress·o.
Aoaüsemos ag'or,a o artigo do

Sr. iR'omã,o, que ,ele cons,idéra ruma

'resp'o,s'ta a um 'outro meu !Sobre
a's 'inte'resses do oonoelho de LQu­
lé, puhHoado ant'eri,o:rmente nestre
¡'onnal. IÜ dit9 ,s'enho,r óomeça p'or
me chamar «Ieig·o». Leig,o em

ag;ricultur,a ,talvez, maIs s'e qual­
quer pes's'oa des'env,olv,er uma ac­
tividade dif'erant'e da sua, também
lhe p·oderá chamar �deigo» em
a's'suMos de !ec·onomia, dresenvol­
v'imento indus tr,ia I ou outro qué
enquadre 'o rprog'nes,s,o da Nação.

,o,iz que eu fiz g:rav,es (a,fiorma­
çõ'es» à dignidade e hon'estid'ade
de pes·s'oa's., Ona ,i'sto nã,o oorres­

ponde à ,v'erdad:e. Eu ,nã,o fi,z nem

«af,ilrmações» nem acus'açõ,es 00-
mo talviez tiv'es'se s'ido a 'int,ençã-o
de diz·er, do Sr. Romã,o. ',s�o ·não
é Is'er I'sig'o ,em 'S'i'ntaxe.

ISle a ICoomi,s·sã·o Nacion'arl do rAm­
bi·ent'e se prronunoi·ou ,em 26/6/71
n'egrativamemte p'el'a 'i'O'stal'açã,o da
fáb�ioa ,0>0 Cêr�o Alto de. ,Gilv'ra­
s'ino - que- :t,em à ,j.¡h'arrga sul/,su­
doeste. ,e 'nã'o ,com'o' «okcundan­
t'es» o,s síti.os qu'e 'o ISr. Romã'o
diz.....;.. ,nã·o pa'reoa que s'eja a opI­
nã,o do ,S,r. ,R,omã,o que va,i agora
refofça.r 'ou aument'ar '0 ,valor da- I

qu:el,e antigo pa,recer.
Onde é que 'o Sr. ,R-omã·o acha

que a defoes'a dos ,im�eres's·es de
Lo,ulé 'sle deine a '<�uma rbunocra­
oi'a def,ormada»?
'A qu·estão nã,o é de Ibu'r'ocraoi'a

def,ormada n'em por def.orma,r, 00-
mo 'o s,snhQr ¡Romão 1ulga. Torata­
-'s,e s'im de ,u.má div,i'sã,o admini's­
trat>iva de c·omcelh,o, ,d'e IP,rovínoia
ou ,de ,País, 'est'ahel,eoida IS defen­
dida 'pela "ei, cons,oanre os ,imte­
'rasses g,er-a'i's da ,regiã,o há mu,ita's
del!en'a's de anos ,e qUle nã,o pode
,s'er alterada a,o Is'abor dO's linte­
'pes,s'6'S do >B'enho'r lA·omãro., -ou de
quem qurer que se!ja.

'E,u, defendendo es'te p:onto de
vi'sta, p,ode·rei· s'er 'reg'i,onaN'sta,
ba'i!r,ri,sta, munioipalirsta, como diz,
mas o· que nã·o ser,e'i nunoà a'nti­
,-públ,ioa 'ou anti-'Prog,r�'si'sta por­
que o ,qUle eu q.uero ,e' defendo
contra o Sr. Romão ou oontra tQ­
dos :015 s,enhores ;R·omõ,es é exac­

tamente O· prog·res'so oe des'e-nvol-

vimento ,im:!ustiri<l'J do meu conce­
lho, .integ'rado ma polloica de ¡f·o­
mantra ·indu'strial que o .país pros­
seque, e 'o 'Estado aoa,rinha.

E listo porque 'eu acho que os
,in�er,es's,es do concelho de Loulé
corn a sua área de 775,48 Km2
não podem nem devem ser saor,i­
if,ioado's aos de uma rona que,
quando muíto atirng'e os 27 Km2,
s'e é que a,�img,e do que muito du-
vido.

.

Quanto à a,fhrmoação de que o

¡Val'e Judeu será s'acri,flicadO' às
poeiras da CI'SU'L deverei apenas
di�er que, a's estatlsticas mereo­
'rO'lóg'¡oa's 'inf·o.rmoam ser os ventos
dommantes os de sudoeste a,
eesírn sendo, a zona de 'Vale Ju­

. deu, só poderia vi,r a ser afectada
com os ventos do norte e OIS �ais
,ra.ros de nordes'�e, se é que. I8rS

p'oefra,s 'ex,i'stam em fábrica que"
nos di2iem s'er das mais .evol'uidas
quaMo ·à el'imin'açã'o die poreinas.

Mas que diz:er dos 'lar8nj'8'is de
Setúbal, ao pé da IFábrica da Se­
ciI 'ou dos larran1a,i's de V,ila··Franoa
1umo ao ¡f\orn.o de 'Oimentos do
T,eJo que foi .ou,ranre alguns snQS

rO maiiDr do mundo? ,Coitadinhos,
já'há muit,o t'e�iam s'idcr poluidos e-

. os a,Jiredores da g'rande oidade �s­
ta'riam ag·ora to do,s cinze.ntos e de
aridez desér1!ica.
.os prop'ri,etá,rios 'e- 'Populaçõ·es

oircundant'es, embora pa,ra u&a,r

lestre t,ermo «ciorcunda'nte» ha1a que
,s'e demO'n,stra-r qu,e s·e il "eigQ em

t,opog,raf,ia roU. oorog'ra¡f\ia da ,região,
podem erradamente, ao que '&6

está .v,endo; oonf!llmdtr ,i,næreS>s,as
p'a'rticula,res

.

ou de g,rupo cont,ra
'interes's,es g'arai·s de ·um conee­

·Iho. 'e até antieverem os. fanta·smas
dá pO'luição ,e do iO'rrame.nto de
gals,es e poei'ras (vê-se que não
M ,nenhum ,e�ag'ero) ou afecre­
mém, no di2ier do ,S'r. ,R,omã,o, a po­
pulaçã'o do conc·elho de ,LoU'lé.
IChegámo's ao ponto de pa'sma-

oei'ra do Sr. iR,omã,o. I

'Eu n'unca dis,s,e, ,nem digo, nem
dri,rei que nã,o há ,inc·onv,enrienrre
(�na p:oluiçã,o do'S aires q·ue 'os ou­

tlr,o,s ,resp'i'ram, da água qu,e bebem
dos bens 'qu'e po;ssue:m» 'e, na ,rea­

lidade, por enquanto ,im�omodo-me
muito ma.is com o;s barulhos da's
motorizadas, com janela aberta ,ou

fechada.

O que ,eu q�el"ia era ,estabeleCer
o 'P'a,ral!sl,o ent,re uma co'i,sa eo ou-

1:ra, pais pareoe-me que entre ,uma

e 'outora há !ta:nta pa'r·ecença como

o ... (,ia dizer uma 'inc·cr.ov,eniênoia)
com a ,fei,ra de ·Cast'�o .

Sr. IR'omã,O' vontade de o{lender
quem o nã,o ,o,fendeu nã,o é o mes­

mo que def,ender princípIos oe te­

mas vál,ido's, ma·s 1á ¡fiica suf,icien­
temen,te demonsHada IS não havia
neoes'sidade 'de ,recorrer à aoem­

waçã'o de dif,er,enças d,e 'idades,
porqru'e é s'emp,re 'inoonsci·ente

(Continuação na 4.' págin�)

Telef. 62028 '

,Em p'rimei'fO' I,ugar qUiero aoen­

tua,r ao Sr. JQão Mendonça Ro­
mã,o que Inã,o preci,s'o, .nã,o C8'reço,
'nrem peço procuraçã,o ou VQt,o ,de
confiança da popu·laçã·o de Loulé

pa'ra me a,rv,orar em_pal'adina dos
s·eu's ,inreres·ses. B'arsta que eles

s'e}am 1usros, '¡egí�imos 1'8 decen­
t,es ¡pa,ra rOS 'defend'er 'e defender
com g:a,rra.
Tam'bém nã,o ,reconheço 'Idonei­

dade a'o Sir. Romão pa'ra me :im­

pedi,r de oontinua'r a defender o

interesse do concelho de tooulé,
semp�e qru'e esre estej& lem ';ogo.

I¡
t
---------------------
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Contribuicão para o Progresso do Algarve
CISDL - Companhia Industrial d� Cimentos do Sul,' s. A� R. L.

.t

Cerro Cla Cabec;-a 'Alta·. -c:»,-"l.é

Para a sua fábrica cujo início de laboração está

previsto para 1 de Agosto de '-1973 a' CISUL

.A.:D:aI.I: I T:m :

• Forneíros

• Ajudantes de forneiro

• Preparadores químicos
• Operadores de máquinas ferramentas

• Serralheiros mecânicos para' conservação

• Serralheiros meeâníeo aute
• Serralheiros

_

civis

• Electricístas

• TecnicO'S de electrónica

.1 . Condutores de rnâquínas, diversas
• Motorista

• Serventesi

VENCIMENTOS -. . . .' . .

CONDIÇÕES DE TRABALHO

. . Compatíveis cO'm a experiência
'. . BO'm ambiente de trabalho

CANTINA .' ., . . . .. . . . .

· Idênticas para todo o pessoal e de acordo com 0',

contrato éolectívo. de' trabalhe Mais favorável
e não segundo O' contrato. colectivo de trabalho
especifico a cada. proñssãe

· 'I'odo O' pessoal tem direito à reteíção tomada du­
rante Ó perfode. de tp.abalhO'·

FÉRIAS

TRANSPORTES

-

· Subsídio de fédas de acordo com o conteacto eolee­
tívo de baballio de malor escalão

Dlstrfbuíção de dez- por cento dos lucros líquldos
por todo o pessoal

13.°, mês

· TGdO'S GS transportes. entre Loulé e a fábrica serão
efectuados pela empresa

SUBSiDIOS. . �

ASSISTÊNCIA MÉDICA

FORMAÇÃO PROFISSIONltL

. . Todo O' pessoal terá assistência medica gratuita
· Executaremos cunsos. de aperfeiçoamento proñs­

síonal tanto em Portugal como no estrangeiro
.. A semana será de 5 dias para todo o pessoal cujá

tnnção seJ� compatível eom a Iaboração con­

tinua da Iâbrtca

DURAÇÃO DQ TRABALHO . .

ADMISSÃO . �A admissão �rá lugar entre JaneirO' e Maio de}973
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Praia da Rocha

Ernpreuada
Oferece-se bom emprego a senhora, desemba­

. raçada e com o sentido da responsabilidade, para

eficiente desempenho' de actividades de escritório
- de vendas instalado na Pi:�ia da Rocha. Exigem-se
vastos conhecimentos de francês e. inglês. Dá-se

preferência a quem residir na referida praia ou

imediações.

Resposta, com a indicação da idade, estado,
habili tações e _ experiência para
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Novo 8;�po
do Algarve
(COfttt�ãQ da t » página)

as cerimónias anunciadas. _

Sobre a personalidade do novo

Bispo. do Algarve transcrevemos
da revlsta «Política)) (U 'Série"
n.· 3):
{(A rruntos ,j.¡¡ perecendo estra­

nho 'o 'facto de 'há I'ong'o tempo :s'e
encontrar a¡fu·staç¡'o de tudo e de
todos c vulto do 'SenhCllr Oom 'Flo­
"rentJino Andrede e Si,lva que, du­
'rent,e elg,uns 'anos, oom' a, maJ.or
,elevaçã'o ,foi 'Admin'i,st,redOlr Ap.os­
t6-Hco· da Oi-oces-e do IP'Olrto.
Se, pel'o múnus lecles'iástiioo,

t,eve de 'enca,rer pesadas 'l1&spon­
,sab'¡'J:j-dades, ,ainda ie 'além ,diss·o
"rev'e de 'vencer dificuldades !s,u-

pl'emen�,res, próp'rias da. ,ocas'iã,o.
Ninguém põe em oausa a sua

cultu,r'a, 's'em 'eXiibiçõ'es nem 'pre­
t-encios,i'smo, patent,e oom slimpJoi­
cidade ,em 'certa,s pastora'i's a di's­
cu,rs,os, p'ron'unciadc>s durant,e o

mandat,o pare' qUie f'Olna ,esoolhido.
,a,ss'im oomo sle ,nã,o põe lem dú",ida
a bondade oe submis'sã,o que de­
monstro,u ,enquant,o 'o 'elCerce,u a

quando a mesmo {he ¡foi 'reti,rado.
Hoj,e ass'¡'stimo's, 'oom 'júbHo, ao

'roop'a,recimen·to do 'Bisp·o de He­
l,i:OIS's'ebast'e, ·titular da 's'é ,Epli,soo­
pal, nomeado para a !Sé ICatedral
·de IFaro e a'o mesmo t,empo as's'is­
Mnte a'o iSól,i'o IP,ontMíci'o.

.

No mOlm,ento de oonf,usã-o e de
dúvida ,s'¡'stemátioa qUie p,retendsm .

abalalr 'os ifiundamentlOIS do Cat,oN­
oi'smo, 10-0 momen·M ,em que tan­
t,as almas 's'en-tem a sngÚ'stie da
aUls6noia de O'eus. no moment'o
,em qUilO 'as s,oci,edades Isaf'rem a

'i'n'stabiliidad'e. como n.unca·, «é ca­

da Vlez maii,s !imp'eri,os,o da'r 'p�ima­
lli'a la,o 'esp'i,ritual».

,P>a'ra tant'o, t,o,rna�s'e 'indi'spensá­
v,el ,enoont're,r 'no ISaoerdote, no

,B'ispo. ,(�um" ,s'er,¡¡,o 156 de 'Cristo»
para que aquel'e ,e's1!eja '\I!erdade'i­
'ramenre Nv-re ·da 'esorav'¡dã,o e não

/
iiontoerf,erindo. c'omo tal:; illas ,teias
do,s lO'egóoi'os t>emp·ora,j,s. O ISlaœr­
¡;l'ote, 'o IBi-sp'o, há-de ,eIS'!'a<r pres,en­
re,lem qualquer iluga,r, mas 's·er d'i­
ifoerent,e; há-de 'est'a,t no mundo
sem 's'er del'e; ,há-de ,obedeoer,
p'ara 'não oak no 'Olrgulho. 'E ass'im
o.omunica:rá 'a V,erdade ie a· 'E,spe­
'rança a'ci,s qüe duvidem.
Sendo ,foilel a Is,i próp'rio.
¡D'e'sta's v,i,rt'udes é p'enhOlr o :Se­

nhor 100m 'FI'orentli,n'o.»
«A Voz de ,loulé)). cujos assi­

nantes e I'eitores são na sua maio­
-ria católicos, apreSenta ao Sr. D.
Florentino os desejos de fecunda
Acção Pastoral no seio da comu­

nidade cristã do Algarve.

Contabilista
Encarrega - se quaisquer

E'scritas Grupos A, B, QU C.
Todos assuntos.
Organismos Oficiais, cor­

porativos OU outros.

Correspondência Estran­
geira.
Assistência Técnica 'a to­

,

do o Algarve.
Trave.ssa Cerro Malpique,

20 - Albufeira. .

"
'

QUELUZ

Àss,inonles Hovos
Ji: com justificada alegría que

hoje publicamos mais uma rela­
ção de nomes de novos assínan­
tes de «A Voz de Loulé». Nomes
que são um estimulo para contí-

.

m.,armoos o nossô> trabarno em
prol/de uma «Voz» melhor,
OE nossos sinceros agradeci­

mrntos a:

Dr." D. Maria Lezita Caliço
Monteiro e D. Maria das Dores
Santos Ramos, residentes em

Lísboaj José Neto dos Santos
F'ernandes, Adelino Mendes vt«­

g{Js, «Cisul», José Pere.ira Pi­
res, José 'Bota Guerreiro Agén­
cia 90 Banco Espirito Santo e

Comercial de Lisboa e «Gafé

Lampreia», em Loulé; A. Pear­
son, em 'Albufeil'a; Tenente João
José Mealha M. ventosa, Alguei­
rão.; «Lusotur», Boliqueime; José
úe Sousa Pereira, Faro; A.gosti�
nho Américo, José Martins, Ren­
da Norberto, Correia José Fa­

r:as, BPllto Manuel Mendes Gon­
çalve:;;, em Françá; Horácio En­
ta, U. S, A.; Aquilino lHorgado
Santos e Ilídio Santos, na Ale­

l\,anha; D. S, Viegas, em Africa
do Sul; Joªquim de Sousa Vai­
rinhos, sítio do Concelill.; José
dE. Piedade Neves, na _Venezue­
la; João José Baleizão Barracha,
e¡n Setúbal; d.;a Silva Orté1io, em

França.

Aconteceu
Teatro

(Continuação da 1." página)

de ,Lo,u<té am� 'o t'ootr.o,' gos1)a de
v,er t,ea�ro. s-ente e comp'reen de o

t,eat>ro. Só é p'ena que tã,o pOluc:a's­
velles po'ss'a desfrutar del,e. 156 é
pena tque tã,o p:OUOOlS ·,façam l'e'a­
t,�o numa terna que tem «mOlnt,es»
de ISoci,ed'ades oR'eoreativas ,e Cul­
ture!i's (ICU Itura'i,s ?). 56 é p,ena ...

«,O Avejã·o» c,ont,inua lem 'ensa,i,o
de apuro. ma 'S'im, dia ,"ã'o. A ,es­

p'ena que chegue a s·ollioitada au­

,t'o-pizaçã,o. .p'ode ,s'er qu'e a So,r­
te . (!) aiu de 'e a'in da pOlssamo's v,er
a 'nep,res'entaçã,o 'am'es ·do ifiim da's
,fénias .(Iqu,e depoi,s t,udo ,Sie \/Ia,i
mod'ifi oar. ;i nofieHzmente) .

«Aqui 'toda á g,ente trabalha;
li'sto é 'o �s'pectácul,o ,em constru­

çã,o» - oe ,o públioo ajudou a

oonsNu'i,r um ,espectáculo vivo,
'Siem '«buracos», hem 'mepres,enta­
do p'c>r 'Jov,en,s c'ortl 'i,ntu!ição pa're
o t'eaHo. 'um acontecimento C'Olmo

nã,o vÍ'amo,s 'em 'loulé há long'os
anOls.

iE ,n'o ¡fim 'as pess,oa's p'ediam:
{�Façam ma'i's peça's; dêem \liida a

�ISt,O». IE 'c>s 'Jovens do ,Atlético soar­

mi'am c·on�ia.ntles, ,c,c>",soi'entes de
qUilO 'a·f.inal ,va,I'e a pena tnabalha'r ...

Uma propriedade de regadio
e sequeiro com planta aprovada
para construção, situada na Rua
Patrãoo Lopes, em Quarteira.
Informa: Celestino Martins Ri­

beiro - Estrada Nacional, 195
- Olhão.

Resposta
a

.

um leigo
-rContinu,ação da 2." página)

/

quem ee deíte a ceículer a 'I,ong'e­
vidsde de cada um.

Mas corno no seu a'rraz,oado
epenes se vêem citações pessoels
que 'eu não 'lhe merecia - por­
que, ,rep'ito, 'ignOlrava que 'ere o

senhor que estava por detrás disto
tudo - deixe que ,lhe perqunte:

iQ ódio todo é ao R .p. 'ou à
Ci,su,l?

rSempre, se mostrou meu amigo
e porque e q ue em vez de v-i'r ao
J'omal arrieaçar oom a 'l.Jei da ,Im­
prensa, não teve 'a idela de me

perquntær porque é que 'eu o ma­

.g,oava ,e explicar-me que 'o seu

in teœsse pessoa I era que ,a ICISU'L
não se ,instalas'S'e, ou no caso de
se 'in,S'tala'r;vie'ss'e 'a/ifa·zê-;I,Q noutro
sitio.
'A questão asstm lera mais fácil,

ma,is ccmpreenelva, mais 'razoável
e eu não fug'i.�ia a dar-lhe todas
B'S explioações.

:E ag,o'ra outra ,pergunta:
- 'Achá que :os contes, cen.t,ena,s
'ou mi'lhares que custou 'o .«�ittl'e,
Negüev» se podem competar com
o custo da compra de .terrenos,
ünstal,ações e ecessos [á feitos que
-s'e t>raduzi,rã:o 'em beneñclos paea
tantos técnicos, operários espe­
oia I'iza dos, operérios. Ifunoional+s­
me de escritórios e 'outros bene­
ficíos que vão contiribuior para a

"iqu'eza ,e proqresso do concelho?

Acho que basta Ie desde [á dig'o
eo !Sr. IRomã,o: Não ,s'e ,�i'e 'na 'we:i
da 'Imp,r,ensa para ti,ra,r partido. em
s,eu' fav,o,r, nem ,chame ,I,eig'os em

debat'e públic·o. po'is OOlrre 'o ,ri'soo
de 'o 1ieit,iço s'e ,v'i,pa'r oc>ntr,a 'o fiei­
tlioe,i'�o.

IR. IP.

N. da R - IPubHcámos a ca'rta
do Sr, Bomão s'em :a ri,s's'o s'ermo'S

obrig'adó's op,o·rquant,o aquel,e 's'e­

nhOlr dev,eria t,er-no,s lenviado:

a)' Novo 'e�en;pla,r do Texto.
rub'ricado 'ern ,todas as pág'inas ,e

oom ,reoonhecimen,t·o pres,enoia'i da
sua 'a,ssiinatura;

b)' lDoeclaraçã,o, 1000'S T'ermos do
n.O 4 do a'rt.O _55.° do ,D,ecreto-Lei
n.O 150/72, 'oom r,econhecimento
nfot,arial de que 15,10 p.rontifica a pa­
ga,r a p'art'e !excedente da Irespos­
M, em :r,el,açã:o a'o ,a'rtig,o que- a

p,ro'V,ocou, a'o's p,reç'o,s 'Olrdinári'os,
nã,o 'sup,eri'ores ao da publ,icaçã,o
de anúnoi,os !h'o !Dliáiri,o do Gov,ern,o.

Liberdade e

,responsabilidade
«Ora neste m01nento te­

mos de crvwr hábitos de li­
berdade corn responsabilida­
de. Chamo a atençã.o para
este ponto e não me cansu­
rei

.

em insistir: a responBla­
bilídade é inseparável da '14-
bt.:rdade. Se plTatic:o ,um acto

segundo o meu critério, se­

gundo as minhas convi:cções,
segundo a milnha li'l-'re opção,
tenho de tomar a responsa­
bilidade do que faço. Mads:
devo ter orgUlho _e gosto em

asSlUlmir as resrponsabilidades
do que fiz o'u do que disse».

MARCELO CAETANO

Ouinta no Algarve
VENDE-SE

,Pomar oom ceroa de 350
laranjeiras. Abundância de
água, el,ectricidade 'e tel,efo­
ne. Dependências agrícolas,
máquina's 'e f.erramentas.' Ar­
mazém. garagem. habitação
cl o'u -,sem mobília .. A 1.500
metros de Loulé; com frente
·à E. ·.N. ·n.O ,396 - Loulé -

Usboa.

Tratar cl o pr6prio: M. Ri-
cardo M. Silva Telefone
62449.- 'Loulé.

I Vampanha pró ..DisEina
Port-anto se o Algarve precisa

de uma piscina boa, pública e se

Loulé se dispõe a preencher �f'­
sa lacuna, é necessário faze;f-s€
uma obra capan. Mas para isso

necessítamos da· colaboração das

pessoas, mesmo das tais que só
aderem sob condições,
Se é verdade que mais de 95%

des actuais aderentes à ideia da

piscina se inscreveram procuran.
do unicamente dessa forma cen­

tribuir para o progresso de Lou­

lé, há muitas outras pessoas que,
primeiro, desejam saber «como

é". E se há perguntas a que não

podemos responder, porque tam­
bém não sabemos totalmente
«corno vai sen, pois é evidente

que essas pessoas ficam aguar­
dando ...
Ê preciso' fazer' reuniões; e pre­

ciso fazer uma escritura da so-.

ciedade; é preciso escolher um

nome e registá-lo; é preciso re­

digir os estatutos da sociedade;
(:, finalmente é preciso saber .das

condições de exp-loração da p+s­
cina ..Tuck) isto (e outras celsas
mais) exige estudos atentos ra-

ra se encontrar as melhores ·;"0-

luções.
lÊ evidente que não podemos

enganar as pessoas com pala­
vras vãs e nem sequer temos
aceitado algumas dezenas de
contos que nos têm querido en­

tregar. O dinheiro só será reco­

lhido quando começar a fazer
falta para as prtmeiras despesas.
R� nós TEMQS F1i: (porque ain­
da. acreditamos nas pessoas)
que todos hão-de cumprir, ao en­

tregar ,(na hora própria) as ver­

bas com que se subscreveram.
Mais: nós até acreditamos que
quando as pessoas se certíríca­
rem de que a obra está em anda­
mento, hão-de aumentar o volu­
me do capital a entregar. De 1'I';S­

to até já ternos promessas <les­
te sentído,
Este tema é apaixonante, na

verdade. Mas hoje ficamos por
aqui, cientes de que, com o fim
das' férias que se avízínha, as

coisas andarão mmaís depressa,
Eo, as decisões que Se Impõem
hão-de ser certamente uma rea-

"lidade. Entretanto,
.

aguardamos
mais algum tempo, continuando
a pedir a adesão de todos.

• NOVOS ADERENTES

'I'ransporte
José de Sousa Mendes -'- Loulé .. , ...

Daniel Gonçalves. Viegas - Borne- (Querença) ...

Menina Maria da Oosta de Brito da Mana - Loulé
Menina A.n:a Cristina .Ptres de Brito � (Austrália)
Isabel Marla Bento de Brito - Queluz ... ... ... . ..

Menina Maria Antonieta Gonçalves Viegas - Loulé

A Transportar

1329500$00

1000$00
25000$00
1_000$00
2500$00
1000$On
5000$00

1365000$00

I Notícias
* NOVAS IFOIRiMATUiRAS

A ,s,r" Dr.' ID. Malria !B'eat'�i·z oleai
de :B,pito da Mana IR,amalhã,o For­
tun:at,o. IO'o'ssa ,estimada, cont'errã­
nea. ca'sada. oom 'o Isr. u'osé Ma�
nuel '¡Ramalhã,o .'Fortunado e fi!h'a
da sr.' IO. Maria 'LuÍ's8 ,Leal doe Bri­
to da Mana 'e do sr. lOor. u,oaqu:m
de :S,rito da Ma'n'a, ,ooncluiu, 00,.,
'el'evada da,s,s;iificaçã,o. a s'u'a fOlr­
matura em FiI,olog'ia IRomâ'n;ica, na
Faculdade de ·Letora's de'L.Ji.sbo'a.

*

IP,ela ,Faculdade de Medioina- da
Uni'V'eJ1S'idade de ICoimbra obteve,
o.om 'b,�ilhanti'smo a sua Tormatu­
,ra a ;S'r.' ,O;r.' M'a,�i'a Valentina Ca'­
vaco 'P.erei,re, d,e 25 an.ols de ,idade',
no's'sa cons'iderada .conterrânea,
filha da ,s,r.' IO. Ma'�ia �eresa Ca­
,\/Iaoo Guerrei,ro IPerei,ra Ie do 'no's,s,o

pæædo. amigo e a'ss'inante dedij­
oado 's,r. 'António Guer�ei'ro ,p'e­
,rei'ra.

A,s nova,s ,(,jeen-oiada's. bern oomo

a 's'eus fiami'l,jares, ap'res'entamOls
'o's IO'OlS'S;OS is:inoeros 'P'a'rebéns.

No pa's!S,ado dia í3, Ineal:izou-se
na 'Sé Oat'ed're·1 de ,Faro. I() enlace
matrimo'nial da s'r.' D. ,Fát>ima Ma­
,ria Martin's ,Mel.o, amp'regada' co­

mercia,l. ,tilha ,da Isr.' D. ,B'ernardin'a
Martins Mel,o e do 'sor. Sebastião
da Assunçã,o Ma,rtins Melo, oom

'O s'r. J·org'e Manu'el IFerro Œas, :ti­
póg,r.af,o. ,mho da Isr.' 00. ,Ma�ia do
Natal ¡Ferr,o Oia's e do nos'soo p,re­
llado 'amig:o ,s'r. August,o Oias,
chef'e de 'c,ompos:içã,o g'rátioa do
,nos,s,o jorna I.

IForam padrinhos ,p'or pane da
noiva, sua ,i,rmã 'e ounhado, s s,r.'
ID. Nidia Ma'�i'a Melo dc>s 's'a'nt·o,s
a o ·sr. 'Ang,el-o .canrasoo dos San­
t,o's. :1.° !Saorg'ent'o ,da Arma da, 'e

p'or parte do -OIoiv,o, também sua

'i,rmã 'e cunhado, a ,sr.' rD. Ma,�ia
iB'ertini ,Ferro ID,ia's, 'enf'ermei,na di­
pl,omada. le ,o 15'1'. ,Antón'i,o Ba,rreioros
dos ISa'l'lt'os, ,emp'reg'ado da ifii,rma
,C. SaMo,s, de Faro.

. A'o's 'recém-oa-s'ado's desejamos
'a's ma,ioOres ofieHoidades oOin}uga,i's.

* 'BODAS DE -OUR.o

:Oelebrou-s,e no passado di·a 30
de 'Agosto, as ;B:oda's de .ouro do
(I0SS'0 amig-o le convenrân'eo s,r.

V,iorgll:ioo de ISou-s'a V'iega's, ossado
oom a 'sr.' IO. ,Ma,nia 'da ¡Luz ,Gue­
des V'i'egas.
Foi oel,ebrada mi'ssa de acçã,o

•

pessoais
,de g'raça's na ,Ig,reja da Nos'sa Se­
nhora da Conoeiçã,o p'elo -¡rev. pa­
dre Caban'ita. tendo s,ido él1t7regues
allianÇ8'S ·dOls '50 an()s de oasados.

Na oasa dOls ,festejados foi 'ser­
v,ido um copo de ág'ua que serviu
pare franca oonf.rat,ernização entre
ba's�nt,es famil,iar'es ,ft amigos que
,rodea'ram 00 ba,s'a,1 neste dia f,es­
tivo.
Os no's's,os 's'inoero's parabéns.

ANDARES
.....
Vende..se; De três e qua­

tro assoalhadas. Ou prédios
completos.
Trata o próprio - José

Miguel dos Santos Fradinho
� Estrada Nacianal, Baixa
da Banheira Telefone
204092. _

.

Máquina de café em bom
estado marca CIMBALIN.
Nesta redacção se infor"

ma.

IVENDE�SE
¡ Casa devoluta, bem ioca­
,

lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco J n. o 126.
Informa António Luís dos

Ramos Júnior - Av. Costa
Mealha,' 15 Telefones
62236 ou 62669. ,

'

- -Gua rda - Livros
PRECISA-SE

'I'ratar com

Manuel Fernandes
Serra

Telefone 62032
L'O U L É
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• ABERTURA

Voltamos ao. contacto com os

nossos leito.res, após um mês de
ausência Neste espaço. de tem­

po. tiveram notícias especificas
sobre a Volta a Portugal em Bi-

-

c.cleta; matéria em que não. nos

sentímos muito. à vontade, o que
não impede de lamentar o fra­
casso. da équípa do Louletano D."
C..E,. interro.gar... se valeu a

pena?
Analisando. o comport.amento

da jovem équípa, ressalta a fal­
ta de poder, a desorganí .ação
técnica e de assistência.
Apresentar-se-ia o L¡. D. C. na

Yo.lta sõmente para marcar pre­
sença? Que os erros presente s

beneñcíem o ruturo,

• FUTEBOL
DE SALÃO'

Atingiu-se a fase final da corn­

petição l(o.rganizada pelo. Loulé­
t ano D,. C. ), qus tem animado.
H5, noítes louletanas. Apuradas
as seguintes équípas: Tianica/
/i-.islir, Pigalle e Sayonara de
Faro., Pechão. e Fi. C. S. Luís de
Faro.. .

- Saiu vencedo.ra, co.m to.do. o.

:mérito., a Pigalle· e Sayo.nara:

• DESPORTO
ESCOLAR

- ENSINO PRIMARIO

Prestes a iniciar-se um no.vo.
a!lo. lectivo., entendeu a Direc­
ção.-Geral do.s Despo.rto.s co.nvi­
d:.!.!' uma centena de pro.ftfSo.res.
a fim de lhes serem dado.s co.nhe­
cimento.s de 'abordagem ao. fule-
1 0.1 de 5, andebo.l, basquetebo.l e

andebo.l. Estivemo.s nesse cen­

vivio., contactámo.s co.m respo.n--
. sáveis pela Educaçáo. Física no

'I Ensinó ¡Primário. 'e ficámos co.m

a certeza que dentro. das limita­
eõe¡,: da nDssa Esco.la, algo. se

vai fazer de ,pooitivo. ..

Das co.nclusões apresen:adas a

�U&. Excelência o. Ministro. da
Edu,cação. Nacional df'staram-

_ -se a co.bertura médica o. seguro.
escolar, a alimentação., o. mate­
rial despo.rtivo das esco.las, a de­
fidente preparação. do.s pro.fes­
so.res primário.s nas es�)las do.
�fagistério. e o. grave pro.blema.

do s remunerações do. professor
prtmârto,

-- ENSINO _ SECUNDARIO

Vai construir-se .a Esco.la Oc­
mercíal e Industrial de. Loulé,
velha aspiração. de, todos o.s lou­
letanos.
Pensamos que é a. melhor e

talvez a única .oportunidade para
se construir um Pavílhão Gimno­
cr-sportívo que sirva Loulé e to­
dos os seus habitantes,..
Haverá outra oportunídade ?

Quando.?
Loulé tem uma população es­

tudantil de cerca de 1 300 alunos,
dentro. de breves anos o dobro, e

gínãsíos, campos de jogos, recín,
100S e parques desportívos ? Nada.

• CONSELHOS
A UM
DESPORTISTA

(Mahl/Uel Sérgio .

em «8éCi!.blo Deeportioo» )

Não. basta dizer qu€' o despor­
to (! uma. escola de «fair play»,
de co.mpanheirismo., para que ele
o seja de facto.. !Ê preciso. que
tu saibas (ou possas) erguet-te
à altura de taman4as exigên­
das. O Desporto será aquilc que
tu fo.res o.u ajudares a ser.

J.oaquim Vairinho8

CONFIE A El\TCA­
DERNAÇÃO DOS
SEUS LIVRO Â

GRÁFICA
-LOULETANA

Prédio urbano e logradou­
ro (devoluto) perten�ente à
família Rocheta, na Rua
da Legião Portuguesa, (co­
nhecida pela Casa da Le­
g;ão), em Loulé.
Tratar com Dr. Manuel

Gonçalves - advogado -

Telefone 62112 - Loulé.

c"c- TIAIIICA ,�

MARCA PRESENÇA

OFF- SIDE

CENTRAL
LEITEIRA' Notícias breves

GL1NICA GERAL

RETOMOU A CLINICA

CONSUI.JrAS:

Todos o.s dias com inicio. às 1:lt 30

(No perio.do da tarue não 'há co.nsulta)

Co.nsultório: R. D. Marcelino. Franco, 36

Residência: Ho.rta d'EI-Rei. Lote P, 1,.°, Dt."

Telefo.ne 22099 __ o T A V I R A

-----�------

-e ESCOLA
TÉCNICA
DE TAVIRA

Na Escola Técnica de Tavira
fo.ram criadas as Secções Pre­
paratórias para o.S Instttutos Co­
mercíaís e Industrials, melhora­
mentó que vem valorizar extra­
orãinàriamente aquele estabele­
'clmmto de ensíno da Cidade do.
Gilão. ) c '"

• OPERAÇÕES
«STOP»

Durante o mês de Agosto, fo­
ram realizadas diversas opera­
ções estops, pela PSP do dístrí­
te de Faro, cujos resultados .se

apresentam: veículos fiscaliza­
dos 5793 e transgressões ,264.

tãncía que separa. a provincia
algarvia da cidade de Evo.ra, de '

que estava 'dependente.

• O CHEFE
DO ESTADO
NO ALGARl']':

Em visita particular passou
alguns dias no. Algarve o almi­
rante Américo. Tomás.
Ú Chefe do Estado., que ficou

íustalado num hotel do. Barta­
vento algarvio, aproveitou a oca­

'síão para visitar alguns empre­
endímentos turísticos em cons­

trução na nossa província.

• ESCOLAS
MISTAS

Foram extintos os postos es­

colares de Cortínhola (Loulé)
e Vale de Murta (Tavira), ten­
do. sido criadas em sua substt­
tutção duas novas escolas mis­
-tas

.• ASSEMBLEIA
SINDICAL

No. próximo dia 25, às 21 ho­
'ras .realizar-se-á a assembleia
gpral do. Sindicato. Nacio.nal dos

Empregados de Escritório e Cai­
xelros do Distrito. de Faro, para
c'ieição. do.s' novos co.rpo.s .geren­
tes (triénio de 1972 -1974) .

• NÚMEROS
DE POLICIA.-

A população. de Loulé aguar<la
Que a Câmara Municipal reso.lva
(I pro.blema que ·se vem regis-
1 audo co.m a entrega da co.rres­

rundênci.g (além de outros), co­

mo resultado. de os Qúmeros -de

policia das habitações se enco.n­

trarem pràticamente ilegiveis, o

'(jLe provoca transtorno.s yário.s.
Já neste jornal fo.i chamada a

atenção das auto.ridades cama­

rárias para a anomalia, sem que
!lté à data tivessem sido satis­
feitos o.s desejos do.s habitantes
de Lo.ulé.

A PREVENÇÃO RODO
VIÁRIA PO..RTUGUESA
LEMBRA QUE ..

no comer e no beber
(·atá muitas vezes o equilí­
hrio duma vida sã. Para
quem conduz esse equilíbrio
pode significar a própria
vida.

Já no último número de «A Voz de 'Loulé)) procurámos
fazer 'referência à presença de «Tianica)) no desporto em Loulé,
s6 não o tendo feito por absoluta ,falta de espaço do nosso

quinzenário. Mas, hoje, conseguimos este exiguo lugar para
cumprj,r um acto de justiça.

Quando esorevemos (presença de Tianica)), salientamos,
naturalmente, a acção do fabricante it distribuidor dessa estu­
penda aguardente caracteristica do Algarve (imensamente apre­
ciada Ror naturais e forasteiros), o (docutor privativo de Loulé))
(quando é preciso falar em nome da nossa terra, é a sua voz

que se faz ouvi'r), ,Artur Marcos Guer,reiro, de seu conhecido
nome.

Pois, o sr. ,Artur Marcos Guerrei'ro teve um gesto signifi­
cativo para com os enviados especiais dos jornais, na passada
Volta a Portugal em bicicleta: no dia da partida de 'Loulé todos
levaram garrafas da deliciosa «Tianica)), o que muito ag·radou
aos jornalistas (desportivos)) (com excepção de Inácio Teigão,
da (tRepública»,_que só vimos em Tavi'ra, e do enviado de
«A Bola)) que, banhando-se nas águas �rescas do mar, ignorou
o trabalho positivo que uma Comissão de Recepção à Volta
levou a cabo, como foi assinalado justamente nos restantes
6rgãos de imprensa).

Mas, não fica por aí lB presença de «Tianica)). Agora, no

torneio de futebol de sal_ão que o ,Louletano. organizou, «Tianica/
/Salim foi lB única equipa do nosso concelho que corn;.eguiu
chegar à final, depois de demonstrar possuir jogadores de nível
na modalidade (o melhor guarda�redes do torneio pertence a

«Tianica/Salim).
•

E não vai estagnar, ev,identemente, 'esta intervenção de
«Tianica)) no desporto louletano. A sua' presença continuará a

surgir em todas as manifestações que forem realizadas em
Loulé, no campo do desporto (e em outros). O sr. ,Artur Marcos
Guerreiro sabe que «Tianica)) é um nome que não pode ser

ignorado ...
,Aqui registamos, com agrado, a acção da (mossa Tianica)),

a qual, desde a famosa cantiga do folclore algarvio, está no
ouvido (e na garganta) de quem escuta «8 moda que não está
má)), e de quem bebe a soberba medronhej'ra...

(Oontinuaç.Q.o do 1.· pcígi_J
'incluirã'o secções para vasüharne.
desinfecção do leite, material cir­
curante, a-��efecimento, 'a'�marena­

g'em e 'empacotament-o.
Nesta data, está eprovedo o

projecto da necolha do leit,a na

pnovínoia, cuio 'aba,st,ooimento' lSe·
rá ass'egul1ad-o' pelas Cooperatives
de Faro Olhão Loulé Portimão e

V'Ha 'R.�'I' de !S�nto Antóni,o.
.

'A nova
�

IC'entl1al, . qu·e custará
cerca de quinze mil con to's r 'es­

ta'rá �di¡ficada dentro de. dois anos,

�
.

d'ev,�¡'á 'res-olver os problemas
que ectualrnente se v'eri,�icam com
o àba:st,eoimento. de I,ei,te na pro­
víncia 'algarvia.

-

No' decorær 'da ,reun,iã,o, ,e '�es­

pendendo 08' váries pergunta,s que
lhe �o'ralT-¡ formuladas, ;0 sr, D'r.
'fr,igo ¡P'erei'ra prestou alguns mi­
n:t!o¡'o's'os escíerecímentcs sobre
questões relaclonadas c-om ill lin­
dústria' 'leitei'l1a, rtermin'ando por
ealientar que está 'em curso 'um

trabalho :in tens o, de modo a cor­

responder cabalmente às neoessi­
da des dos cons urnldcree de ·lleite
no 'Alga:rve..: .

- Bem, já sabem que com a no­

vá Centrál Leiteira vamos pa­
'gar o leite 'mais caro. E a qua­
lidade será melho.rada? ..

_.-

prare-ce que -nunca 'se -bebeu Lm

Loulé leite tão pouco gordo (nem
tãoO mal medido.'.. :) 'como õ que
consümimo.s aesde qu'e- a' Coo.pe­
'rativa Lpifeirà começo.u' a -serv.'r
a . no'Ssa Vila.

- -
. -

Então., a q.ue se destinam às
.

Cooperativas: a servirem
-

ou
.

à
servirem-se? Oxalá' a Centr·,¡,l
L-eiteira de Faro venha acah,lr
'com o.s justo.s pro.testo.s de to.dos
0.<; que necessitam do leite para
il sua alimentação... Assim. é
que vamo.s de mal a pioOr.

.

Quinta Umbria - Ponte da
-

TOr, a 7 Km de Loulé. Possui
castelo tipo feudal.
Dirigir ao caseiro da Quinta da

Umbria - Ponte CIa TOr.

• / NOVO JORNAL
«Gritar Alto» - assim se in­

t.tula o novo Jornal da Esco.la

Preparatória de Carlos Reis. da
Lousã.
Sob a direcção. da Dr." D. Ma­

ria Gradete Afonso Teixeira-Ne­

ves Sardinha, e orientado pelo.
prOD. Jo.sé Carlos A. Craveiro, o.

novo jo.rnal - feito to.talmente

pflos alunos e professore.,; da­

<;;uela Esco.la - pretende «en­

filar abertamente a co.ntagiante
alegria de viver (da Esco.la),·
c'escobrindo novo.s e fecundos ho.­
rIzontes de luz.»,.
Longa vida para «Gritar Alto».

• COMANDO
TERRITORIAl..
DO ALGARVE

Sob o presidência do ministro.
da- Defesa e do ,Exército., general
Sá Viana Rebelo., fo.ram inaugu­
rhdas, no dia 12, do co.rrente, as

instaJ.ações do. Comando Territo.­
rial do. Algarve, 2Ujo. f'Œl1ando.
tiC2. a cargo. do brigadeiro Eu­
r¡rc do.s Prazeres, qUe ago.ra to.­
!':10U p.osse.
Estiveram presentes as princi­

pR.ís auto.ridades algarvias, no.­

mf'adamente o. novo. bispo, D.
Floréntino de Andrade e Silva,
o Governador Civil Eng. Lopes
Serra e o presidente da Câmara

Municipal de Faro., major Vieira
Branco,.
Durante a cerimónia de possc

falaram õs generais Ro.sa Ga­

ro.upa e Sá Viana Rebelo e po.r
último o. empo.ssado. -O ministro
da Defesa e do Exército pôs em

ceFtaque a importância d3 cria­
ção deste Co.mando Territorial,
dacias as características particu­
larei, do. Algarve e a gran<!g dis-

e N A�V E.-

�-

carro.

Para as portas da Sua residência ou do seu

Dirija-se à

FAZEM-SE COM RAPIDEZ

Como reflexo de um dimensio­
namento cada vez maior, que se

patenteia no número de locais de
construção de apartamentos mo­
bilàdos e andares para venda e
aluguer espraiados por div,arsos
pontos do ,Pais, as empresas J,
Pimenta ·vão alargar a sua acti­
vidade ao Algarve através de um
empreendimento de 'envergadura.
Trata-se da construção, em plena
P·raia da Rocha, junto do mar, de
apartamentos mobilados, em tor­
res, com as indispensáveis infra­
estruturas, corno zona comercial,
centros de entretenimento, pisci­
nas, etc.. Esta 'realização, em to­
dos os aspectos, constituirá um

vigoroso impulso em prol do de­
senvolvimento turístico d e s t a
nossa afamada provincia,

'Em frente do miradouro da
P,raia da 'Rocha, precisamente nos

te�renos adqUiridos já 'para o efei­
to e que desfrutam de situação
privilegiada, I8ncontra-se, em ex­

posição, um apartamento-tipo, de­
vidamente mobilado.
Graças a este magnífico aparta­

mento-tipo, que pOde ser visita­
do livremente a exemplo do que
se verifica com outros patentes
em Lisboa,. 'Reboleira, Paço de Ar­
cos, Cascais, Porto e luanda, o

público fica com uma ideia da
natureza desta importante iniciati­
,va de J. Pimenta SARL, urna or­

ganização em continuado progres­
so que com a conclusão, para
breve, do seu g'randioso complexo
industrial de Talalde terá a pos­
sibilidade de construir 2.000 uni­
dades habitacionais por ano.

J. Pimenta
S.A..R.�

'no - Algarve
• 'ÉM E�POSIÇAO N:A Pr:tAI'A

DA 'ROCHA UM APARTA­
MENTO MOBILADO

DROGARIA CELESTINO

RUA 5 DE OUTUBRO, 9

Telef. 62365 - LOUU':

���m��"�"�"��"�
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alt se realizava o mercado do

gado de várias espécies. Grande
movimento, largas transacções.
Um Ieítãosíto, um porquinho
acabado de nascer a guinchar, a

grunhir Dum agudíssímo díapa­
são ínfaritíl, saltitão e de difícil
ol.edíêncía pela revolucionária

gestículaçâo de
_ pernas, mãos e

cabeça, ali era vendido ao pre­
GO de uns dez tostões ou quar­
tínho ; os maís idosos, quinze
tostões; dois mil reis, conforme
o mercado regulador.
A esperniar desabridamente lá

ía o pequeníssimo animal, ao

colo do comprador a caminho do

pocilgo, que os havia por todos
:..s lados e cantos da Vila. Admí-

-

-rado día-a-día pelo dono, fami-
hares e amigos, ele crescia sob
a acção do peixe salgado que
comia e do chiqueiro que cada'
vez era mais chíqueíre. A pía de

pedra, quadrada, rectangular ou

redonda, com água suja bar­

renta de, lama, farelos mexidos
em água quente, de peixe, alfar­
robas, figos, e por fim, na én­
gorda, bolotas, tal era a escala
ascendente aplicada durante os

meses necessários para a «faca
no pescoço» -,

Na fase da engorda avantaja­
va-se sob os ávidos olhares dos
familiares e visitas. Loge os cal­
culistas aventavam das arrobas

que o bicho poderia ter: «com­

padre! o seu já deita oito arro­

bas bem pesadas». Eram as sa­

cramentais .frases dos amigos!
Pronto para a matança, o

ebícho», pesado e quase sem for­

ças para andar e suster-se de

Pé, chegava a vez de pagar com

a faca metida no pescoço es me­

Ses- que sõ fizera- comer, beber

água pôdre e dormir. li! carne,

conforme as comidas assim era

o :seu sabor: boa comida, b9a

carne; má eomida, como a do

peixe, que era a mais farta, tou­
cinho amarelo. rançoso, e de sa­

bor a peixe. No entanto, chega­
do o dia fatal, -ele era sempre d�
grande re.gosijo e. contentamento
para as pessoas que o viviam.
A rapaziada delirava e' já na

véspera não dormia no desejo de
viver a euforia da apetecida
morte; e afinava pelo melhor
das suas delícias -:- possuir a

bexiga. Lavada, assoprada e

cheia de vento, debaixo do bra­

ço, apertada intermitentemente,
os estrepitosos' sons dela saídos
repercutiam-se. no vácuo ruidosa­
mente. Era a gracinha da gente
miuda e o riso sisudo d:a gente
adulta.
Pela Vila,

.

vindos do Baixo

Alentejo. rebanhos de porcos
percorriam-na. Tinham fama e

Os compradores não faltavam.
Sempre' era a carne de melhor
sabor. Vendidos à .arroba só
eram pesados depois de mortos
e enxutos. Nã.o entravam no pe­
ba as miudeí::¡as.

12'elas ruas, quintais, largos,
grandes e fortes caixotes ban­
cas ou mesas - como era passi­
veI - tojos acessos, facas pon­
teagudas e compridas, bocados
de cortiça, alguidares, braços ar­

regaç'ados, homens, mulheres e

:miudagem, cada um dando a sua

alegre ainda lá estavam os ma­

tadores de fama a mos.trarem as

suas habilidades. Acertar logo na

primeira picada. no pescoço do
animal e prostrá-to fulminante­
m-ente, era o que contava para
aumentar mais a categoria do
matadoll. E' havia apostas; e as­
sim principiava a grande sinfo­
nia da morte do ;porco.

«1'1-0 Caleiras», «Zé Caguin­
cha», Joaqu.im Rainha, Joaquim
da. Emilia, ¡Pin.tassilgo, e outros.
taIS eram. os matadores preferi­
dos para tào características. ma­
tanças ,de delicadas operações
�.nat6micas.
cada operOidor tinha üois ou

três ajudantes, geralmente ami­
gos ou c-ompadres. Manhã cedo,
ainda antes do nascer do Sol,
banca na rua, animal a custo
colocado em cima a grunhir em

grande alarido, pernas atadas,
matador, ajudantes, dono, famí­
,lia e amigos, grande era a azá­
fama desenvolvida. E à VOG de
comando cada um no seu posto,
(J facalhão entrava pelo pescoço
da imolada vítima prostrando-a
�ém vida. Uns fortes esticões,
tins grunhidos de dôr e agonia, e

com uns arranque-s profundos e

violentos o animal silenciava-se

para sempre. Os éntusíastas re­

dobravam e a cena vívida era

sempre acolhida com apartes de

grande gáudio. Logo a «ti-Ma­

ria», já senhora da -tunção a de­

sempenhar, aparava a. sangue
encarnado escuro a sair às gol­
fadas do buraco feito no pescoço
do animal, que caía no alguidar
de- zínco ou de barro. Com um

grande colherão de pau mexia-o
de mistura com um pouco de vi­

nagre para não coagular, Molhos
de tajos a arder eram colocados
nas várias partes do morto para
lhe queimar os pêlos. Esta ope­
ração feita, logo sucedia outra:
água; limpa por cima e CIS boca­
dos de cortiça entravam em ac­

ção de. o esfregar até ficar lim­

pc, branquinho como, neve. Es­

tava concluída a operação da
morte do bicho!

Seguia-se-lhe a outra fase, a

mais animosa, por sinal. !Provar
e comer as suas miudezas. O

«sarrabulho», o sangue cozido
com alhos, salsa e vinagre, fazia
um excelente aperitivo dedicado

ao matador e ajudantes. Pão mo­

le molhado no saboroso sangue,
com azeitonas de sal e belo vi­
nho à descrição, com esta ror­

mbúlhada os ânimos mais e mais
se a,egravàm e a festança contí­
nuava.

Poreo aberto, limpo de miu­

dezas, duas eanas abriam-lhe as

mãos e os pés. Em exposição du­
rante uma vinte e quatro horas,
muito 'admirado ele era. Entre-­
tanto outro manjar se apronta­
va para a família e amígos: ca­

chola, rins e lombinhos, eram o

maior ;petisco a ser devorado.
Bom vinho, boa aguardente de
medronho ou de figo, conha­

que, mesmo, e assim os ánimos
exaltavam-se em louvamínhas e.

à o.oa eamaradagem; e cada

amigo. esperava a reciprocidade.
mandava a tradição, Pesado o

porco, ele dera as arrobas que um

des calculistas dissera. Logo uns

abraços pelo acerto,.

Esqua.rtejado, dividido por sec­

tores e aos bocados, era da pra­
xe os oferecimentos: um bocado

para o senhor prior, outro para
a vizinha.,. outro par·a o amigo,
etc •. E quem tal não fize-sse faJ­

tava às boas norm¡¡¡s· da tradi­

çã,o e era asperamente censura­

do; mas não: toda a gente cum­

pria, maís ou menos, com os .pre­
cf,itos da terra •.

A:s comadres iam ao ribeiro
lavar as tripas para os enchidos.
Umas varinhas compridas, del­

gadas, trespassavam-nas até elas
ficarem totalmente limpas de ex­

crementos e· poderem servir aos

enchidos dos chouriços, das lin­

guiças., e dos paios.
A be:x:iga, essa, era quase sem·

pre motivo de guerreias entre a

miudagem que a disputava .. To­
dos a queriam. E assim era há

ups bons sesse:¡_:¡ta anos a «Ma­

tança do Porco»!
Mocidade que lembra sempre,

costumes antigos que eram vt­
vidos nas melhores das fraternL"
dadE'lS, matança que era o melho"!'

regalo da vida intima do LAR
LOULETANO!!

Pedro de Freitas

P . .s.-Nonúmero (9) desta Sé."
Tic de artigos, jorwœl número 490
de 16/5/72, onde se lê José Joa"­

quim Rasquinho «também fotó­
grafo exímio), deve ler-se Como

pintor eximio.
Ao do'uto leitor destlUj mi,::-

nhas antiguidades- wuletanas
agmdeço o rerpatro feito.

P. F,.

i
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Um monte com casa de habi­
tação (6 compartimentos) ar­

mazém garagem, dependênC'ig,s
agrIco'as, ci.>terna de 150.000 l.'
de água, quintal bardado e f:l­
zenda com 3 jeiras dê terra d�
semear, com árvores de frut.'J.
situado na Lagoa de Momprol<'i
8. 3 Kms. de Loulé.
Tratar com o próprio: Largo

Dr. Oliveira Salazar, n· 2 ou

pelo
.

te�ef. 62710 - Loulé

pouco tempo, uma expansão oj.n­
-vulgar.

,Ao Estedo, que, pela ¡Junta Au­
tónoma das êstradas tern estu­
dado o problema da va,riaonte da
re. N. n.· 2 entre :Rlro 'e Chaves.
In-a p,ercu,rso .

1J;a¡r,o - Afrnodover,
pessarrdo por rLoulé, Salir, 'Algan-

.

dur, MO-imrent,o.s, Almodover, não
pode .deixa'r de ·'imp,roes's'ionar este
aumento ,& grandez·a do movimen­
to 'rodov,iároi·o que estas unidades
produtoea ,e lfabril, terão em- fu­
turo próximo.

,Ser acrescentermos que '0 AI­
ga'r\/le, com o(i) seu movimento tu­
rfstlco, cada vez malilS 'intenso e

cada vez rnæls ri'roreversív,el, carecê
de uma -v,fa de fáoil percurso, s-em
os 'incómodos e limpel1tinêncjas

/ a·travé,s de urna \/Ielha- estreoa com

centenas de curvas e de declives
'hoje postos 'em desuso pelo pro­
g:res·so da, ciênoia das comunica­
ções, mairs um ,factor ,i.rrespondí­
vel juntamos às nossas Ireinvindi­
caçôes de uma va,roiant'e que, 'sem
O'S mconveníentes do actual per­
curso, II'I·OoS eproxirne da capita] do
País.
Ora Loulé, 'está exacternente no

coração do ,Alga;rve; -equidilStame
dos dois lext,roemos e numa 'Hnha'"'
-de ccnfluêncíe de estradae. que
a-rtorona' urn ponte de' entronca­
mente ,e,stratég,ico, ideal, e .exclu­
sivamente aconsefbável, 'em trooa
da velha rodovie Faro, Barranco,
Ameixial, ,Almodôvar, que, como

di's's,emo,s, poucas .fa.oil·idades de
reperaçâo e nenhumas de melho­
�ia pode epresenter,

,A varíante S. .João da Menda,
onde entronoarn [á a iE. N. de La.
g'os 'a· IFaro e que até 'esta oida·de
já ap'resenta ca'llact,erí·st.ica,s de
boa 'est'rada s·er.ia. o ponto de p'ar­
tida que oonviria aprov'eita,r para,
em lSubstituição,' do -velho Ie aOi­
del:ltado percuroso ¡Fano, 'Almedô­
var, 's'e oonstrui·r a nov'a v-a'riante
Clue,' dec,ert'o, 's-enia ma,i·s ec·on6-
mica do que ·uma 'reparação tota·1
e com poucas -h:ipÓtleS,6S .de êxito
p'elo percul1So a,nt·ig·o.

IE'sta variante s·eria pa,ra :O cen­

lono do Algrarv'e, pa,ra a lSaída dos
produtos 'ext'ra-ído's ·ou fabricado's
no g·nand'e oentro produtof, que
é lLoulé, palla a's oomuni·caçóes a-u­

tomóvei,s doe turoista,s .de le pa,pã 'o

Alg'a-r\/le, a qu'6' há absoluta neces·

s'i'dade de prov,er, a .s·olução ,ideal
e ,incompa:rável, com Ia-rg·a ,econo­

mia do ,s'eu cust,o poi,s Iseria c·o'ns­
truída ,em terreno 50% It'ácil, 35%
ém terre'n,o aoes,sí\/lel ,e 'apena's
15'% 'em rerren'o doi.fíci,J.

-P·o.derá ·objecta.r-.se que talguns
pont'O's do ,actual percurs·o s'er,iam
la'l'gament·e p.rejudicados oom a

oon-struçã,(l da va'riant'e, rna's, bem

pell'sada-s es's>as desvantag·ens -

. �I'Nás hip'otética,s, poi's 'o v'elho p'er"
curs·o oontinu<l'ria: 'a 'ex'i'st,ir, n'ã,o
poderemos deix·ar de adu:z:i'r que
a·s- vrantag'en,s da ,vra'ri'ante s'er,iam
tão' nítidas 'e ,reJ.evant·es que, de­
oert'o .não mereoeriam 'qualqu,er
compta.ração nos' benefioi,o's 'que
l'ra'nia, lem ,r,elaçã·o a·o's prejuízos
que pudes·s·e aca'rreta,r Ie qu'e, co­
mo di's'sé-mOos s'eri·am tapenas hi¡:lo­
retieo,s.
II·nclus·ivamente S. Blrás de AI­

p·ortel ter'Ja '0 p'o.nto de tomadta
da In·ovra lestrada' a 12 quilómetros
quan do hoie tem -de percorrer 1'8
até ao B'a,rranco d'e 'Velho. IE, a's

Mcil,idades qu'e, hoj� tem como

ponto de 'afl'U'ênoia da v,ia Ir-odo­
�iária qu'e 'serv·e ,o suest,e da 1f'¡I'0'
.víncia·, continua'niâm a ,ex'¡'stir ,e a

,_ s·ubs;i·sti'r.
ITa I valria'nte 'senia, 'indi,scutivel­

mente a melhor 'inf·M·est·rutulla que
-o ,E'stado podi'a ·oiiereoer lao 'Turi's­
mo do :Alg'alrv,e e ir saída. deste,
,rum·o 'a'o Centro ,e nort·e do rPaí's,
oanal:izando pa-M aqui c·om ·faci­
'I.ida de ,e oomo dida de ,o que hO'ie
se c·on,s·ide·ra um t·ra'tect'o ,i'ndeSi&-
�áv-el e, p·O'r lis's'o mesmo, p·ouco
IJtHizáv,el 'ou apraveitáv·el.
Hate que tanto s·e MI'a ,em auto­

·estrada·s 'e vias ¡ráp'idas pa-Ila -o

Nort·e do ¡P,ai·s, pa,reoe-n,O's ,incoli­
re,s'sável que 'o Algar\/le, como cen­

tro de lafl·ux-o de turi'smo e, denN'o
<em pouco, ,zona linternaoi·onaI de
�ogo, ,s·aJa tã,o p'ouoo falado 'em

matéria de oomuniC'ações, 'ou nem

s'aq uer I'emb-Ila-do.
A. ,p.

A 'par.ti,r do presente número de (�A IV,OZ de ¡Loulé» passa­
remos a publicer a <�AdiV'inha da Quinzena», espécie de ICon­
curso aberto ·a todos os nossos leltores e esstnentes.'

IE porque o nosso �'om'al cheqa muitas vezes at·raZiado. às
rnâos dos ,I,e"it:one's (por razões totalmente estrennes à redac­
çâo), aqui deixemos a p'roimei,1la K�a-di·vi,nha».

Todos podem tenter acerter. 'Temos p.rémi·os 'P,a.1la e.nvia'r
aos vencedores,

'Eis a pergun ta:
- Quantos dias demoram os en a distribui,r «A Voz de

loulé»? ..

CONCURSO

«ADIVINHA DA QUINZENA»

CASA
(

de VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório
e de Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA A'fAlDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 L O U L Ê

Um produto da rede distribuidora PROJ�,AR
DEPOSITOS - EARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 � PORTIMAO - Telef. U8
- ALMANClL - Telef. 34 - MESSlNES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAiNHAS NETO
- Com. 'e- Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 --Teleg. TEOF - Telef. 8- e 89 - Caixa Postal 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

Transpo"fes de (argo Louleloqo"l.da
Transportes de carga para aluguer

Nova Agência em LISBOA (Xabregas)
PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES

Agên.ci-a em LISBOA: Rua da Manutenção, 21-A-B .. C

Travessa da Manutenção, 2

Te�efone n.· 3850.31

Agência em FARO: Largo do Carmo, 2 - Telefone 24885
Sede. em LOULE - Telefones 62017 e- 620.30

Transportes Silvense (Domingos Loia & FHhos, Ld.")

Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHÃO: Av. 5 de Outubro, 34 - TeleI. '¡2676

Agên_cla em PORTIMÃO: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 24639



19-9-1972 A ,VQZ DE LOUL:t ...
·c

-,

o Algarve visto
pelas' crianças

,A Comis'sã;o IR,eg'¡'onall de Tu­
,rismo'do' Alglarv'e, com 'o patro­
cínio da Secreteris 'de IE'stado da
Informação e Turismo, va·i orga­
nizar meís 'uma vez o concurso

(to Aigarv,e visto pelas crianças»,
inioiativa que tanto êxito t-em al­
cançado em enteriores ,pea¡'¡�a-

ções.
_

O certame é extensivo a todas
a's crisnças que não 'excedam os

14 anos dB' 'idade, poden-do ser

ap.r.es,en:tados tl1él'ba,I'hos, in'divi­
duais ou .colectrvos.. com 'inrreira
liberdade, "0 concurso comporta
ais 's'eguint,as modalidades: prosa
(conto, novela e crónica). poesia
(poem-eta e quadra. pcpuler). de­
senho e .pintura, papéis reccrta­
dos '6 ertesanato.

.

Os trabalhos serâo aceites até
ao dia 30 de iN'ovemjyro, podendo
a entrega ser if'eit<! oessoaknente
ou pelo. correic, 'e devem ter a

'¡ndicaçã,o - ((O IAlga-rv'B vlsto pe­
las crianças» - i('Jomis'são iReg,i-o­
n'al 'de Turismo do 'A,lgarv,e - Rua
Eng,e'nh:eiro' �Duarte Pacheco, n.O
20 - ifia'ro.

• CONCURSO
OE. 'FOTOGRAFI'AS
SOBRE O ALGARVE

'Simultãn·eamente, 'r'ea ,14 (la - s 'e,
uma v·ez. mais, 'o· ��Concu·rso· de
tFotog'ra.f,i'a,s Isobre 'o. Alg.arve»,
oertamelJ�e: 'exNmsivo a fillltóg·ra-

ALFARROBEIRA - LOUL�

t
Agradecimento
A família de José Elias,

que Deus chamou à soa pre­
sen.ça, agradece penhoradís­
s,ima a to,do's que a acompa­
nha,ram no seu desgosto e a

q�em� por desconhecimento
de moradas, o não possam
fazer, de outro modo, como

.
seria -s'eu desejo. A todos o

seu profundo reconhecimen­
to.

ANDARES
VENDEM-SE

el 8 divisões" na Rua
Winston Churchill
Loulé.
Informa: Stand Ave,­

nida - Loulé.

fos amadorea e profíssionaæ. na­

clonais e -estra,"g,ei,�os, que epre­
sentem �,ot,og'raf.i'8's a preto 'e

branco, 'em qualquer dos preces­
sos, no formate de 6X 6 cm, e

cuias produções (em número Hi­
mitado) devem também soer en·

v-iadas, até 30 de Novembro, para
a 'sede da Comiseão 'Reg'i,ona'i de
Turismo.
Os prémios para este concurso

elevam-se 'a ,.5 m'U escudos,

SAIU 013•.

°

VÓLUIVI£
da «Verbo Enciclopé­
dia Luso - Brasileira
de Cultura»

'

o 13.0 Volume da «Verbo Enci­

clopédia Luso-Brasileira' de 0.11-
tura» agora pub'Icado inclui
desde o vocábulo Matrimónio até

ao vocábulo Ne1·ópo,'[1S.. r-eo seu

grande interesse destaca-se o

voCábu'o MOç':.tmbique, que 9.cupâ
53 extensas colunas: a origem
do nome, os aspectos geográfico,
histÓrico e antropológio:J, a or­

garlização da província, tudo é

tra,tado com o devido pormenor.
¡¡; justo citar as inúmeras f,oto­

grafias o cores que acompanham
(' texto, bem como os mapa.!.
De grande importância sã,.)

também os v,l)cábulos Mê:dco

(com várias ilustrãções sobre a

riqui:ssima arte do pals)· e Ma·­
trim6nio pontos de vista antro­

pológico, de direito e teo'ógioo),
Mas muitos outros vocábu'os

merecem a atenção dos especia­
libtas;, entre eles. e por ordem

alfabética, -·salientamos: Medi­

cina, Megalítica (Arte funerá­
ria), Melo (ID. F. Manue,l de)
liIessiani:Sfmo, ·llIeta/.l�rgiJ:J" Migra­
ção, Minas Gerais, Minho, Minis­
tério, Miranda (F. Sá de), Mo­

dernismo, Moeda, Morte. Movi­

mooto¡ M!u8eu, Mú.sr..ca, Nature­

za, NeooU:!ss.icism,o, Neolítico e

Neo-re.!Llismo. .

OJ:;ora cuidadosa.mente elabora·
da, a «Enci-c1opédia Yerba» satis­
faz as exigências culturais do
mundo de hoje, não descurando
>O aspecto meramente informati­
vo que é desejado por quem -coon­

sulta uma. enciclopédia.

Terreno, casa ou pré··
dio. velho para demolir.
Indicar local e área a

A. C. - Apartado 2
Loulé.

Casa Velha ou Terreno
Próximo Vila Albufeira

ou Praia, compra-se. Todas

Informações: Travessa Cer­
ro Malpique, 20, Albufeira.
urgente.

�JÇiÊnCIR
li I I )18£�

Compra, Vende, Aluga e Trespassa

PROPRIEDADES, PMDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMmRCIO, INDÚSTRIA, etc.

RUA DA. CARREIRA, 118 e 120 LOULê:

Instantâneo

Mosca
no p:rato
Sõrrlso aberto a inundar-lhe a

boca, ofegante, a transpirar, enor­
mes seios de euforia, grita; en­

quanto empurra a porta do auto­
carro:
- (eLivral se esta coisa não

tivess& parado aqui, não chegava
a tempo de servir a sopa ao meu

rico João ... )).
.

Oe· facto, era verdade: a coisa
para ali, na encruzilhada; por for­
ça do apito estridente da sirene
-de uma ambulância, que pedia
passagem. Aproveitando-se do
acaso a senhora, obesa de- con­
tentamento, abrira a porta do au­

tocarro, e entrara.
Foi então que um homenzinho

vestido de negro� sentado' no

banco da frente, respondeu:
- «Olhe, se não fosse a des­

graça de alguém, o seu rico João
lá ficava sem almoçar... Isto 'há

. semp.1!8 alguém que lucra �m o

mal dos eutresí»
(<Muito bem dito»; «É verdade

como punhos»; . «Sempre foi e

Ílã-de ser assim» - foram algu­
mas- das várias opinió.ss que
ecoaram no autocarro. Cada ca­

beça cada sentença,' como diz o

nosso povo. E, de novo, nos erit­
brenhámos nos nossos pensa­
mentos...
, Conclusão (sem moral na his­
t6r.ia): que importaria a João (o
rioo) a desgraça de alguém, des­
de que na sopa não tombassé a
mosca do costume? Porque, ha­
vendo sopa, os outros são wna

ambulância distante...

Por onde andam

VIRIATO TRISTAO

"João Leal
na MADEIRA

,O conheci,do ¡jopna¡,j'sta pro.f.
¡João ,Léal, n'os's<o c·onsiderado
'amig·o¡ 'estJev,e ,",a IHha ,da Mad,ei'Pa,
aoompanhado de sua 'esposa, a

·pa'ssa·r alguns -dias de ,pep·ou-s,o.
João Leal, que lev,e oomó com­

panheiros de -:Y,i-agem o sr. IBrito
Figueil1él, di.nãmioo 8'dministrador
da «Sumol», ,e espo'sa, aprovei­
l'ou as 'S'U'8'S fé'rias :na' Ma de;i-ra

pa·ra oon�actar com o p·ovo da­
quela 'regiã·o, bem· oomo para .v,i­
sitar 'o,s I'ocais -de maio'r ,m·teres's·e
turís�ioo.
O ,",os's·o Jorna'i ,espera publica,r

alguma,s 'impressõ-es desta via­
gem, -straw,s da pena de ¡João
-Lea'l.

LOUL�

, .

OS nossos musicos
({Olha e ManeI! 'Posso senter-me à tua mes'aj!) _. palawa's

ditas corn ;entusiasmo, sInoel1él's, amigas, ali na {�B'arraça calci­
nha», em iQu'arteira.

'É um velho amigo, 'Américo de IBrito IRod:rigu,es, hoje com
.

40 anos, erniqradó 'em 'França, e agora a goza,r as, férias da
prax-e, depois de long&s meses de continuo esforçp. em terra

" estranha, lá onde 'os francos dão ordens ...
IConversamos. Mai,s isto, aquilo 'e aqueloutro, como só-i

di·zer�se. O que é. que t-az'es, o que- não ¡fa.zes, como .'0 t-empo
pas'sa ...

,Q companheiro Américo i:liZ'-Ime:
.

('SOU operárlo metalurgioo, em :Paris, há & 18",OS. lfraba4ha
lá muita malta de Loulé. Habito mesmo- em 'Paris., com 8 mmha

.

mulher e ,f:Hho (que tem 14 enos e é ·eswdante). lIVIas, na ver­

dade, não pO'S'SO delxar de vir até aqui rever a nossa tenra ...»,

¡Falamos, falamos ... 'E, na força das palavras, vem à nossa

presença a Música Newa, onde Américo (era trompetes (com
boas qualidades de intérprete, !Segundo os ,en�endidos).:

<�Mesmo em !férias já fiz um serviço com eles. Saudades,
sabes?! ,Em IPari,s toco na ¡Banda da «(Mai-rie). Mas lá, como

cá, a ma,lta nova já não se interesea peles IBandasl É' tudo O'

mesmo: só velhotes ... J).
IB·abemos um copo, servido pelo Adelino. iO mer, a,li per­

t�nho, convida a um mergulho. IEstá um v,erdadei-ro d'ia de Agos­
to. O Sol quentíssimo', os «blqulnis» eaten didos scbre a, �lreia,
a 'alegria das féria's ...

IE 'o dláloqo presseque, O iIlmoig'o' ¡Américo. ,¡merma-me, en­
quanto eu escuto atentamente:

(�OS operários portuqueees, em França, têm ill'S mesmas

rega'Ha·s dos frenceses. Pcdemos ester sindicalizados, o q'u'a
não acontecia há tempos. O Sindioa-to faz conferênciais, mfor­
ma·nos do mov.imento .operário, i·nteressa-·se pelos nos'sos pro·

"

hIemas... Na fábrica onde trabalho há representantes (operá­
ri,os) da ,OG-T que expõem os- nosso,s d-esejos aós patrões,
duranlte uma reuniã·o mensal qüe se 'realiza na',fábrica ... Enfim,
toemos 'responsabilidades, mas sabemos quant,o val,e 'o noss'o

t,rab-a·lho». _

,e 'is's,o .Américo. iEi,s' o que :importa: sabermos q'uanto va·

,I,emos, pos·sui-rmo's a 'exacta noçã,o do nosso valor Illa tSOcte­
dade, 'enquant-o tra-balhamos ,e lutamos pela vida. Nada de ma'is

important-e paPa um homem que oo-nhecar-<se homem, $6Iloor
d'a 'sua li-berdade e da ·sua 'respon·sabilidade. e tu, qu'e traba­
lhaste «,nos ,sapato's») 'em !Loulé 'e agora és 'operário meta,lúl9ico
em 'Fra.nça, já vais 8'prendendo que só' assim,¥ale â pena, que
86 assim, ae pode viver' dignamente..

Por' hõje. Américo, fico por aqui. Dissemos eoises _que nã?
podem agora soer ,escritas... Mas, tu sabes, a culpa nao 6 ml- '

nha, que escrev·er 'nos jornai,s nã,o é «brincadeira») nenhuma ...
P,orém, um dia mais -tarde, talvez tudo seja diferente..•

Oeix,o-te aqui o ·meu lema: saúde, trabalho, paz e ,liber�
dade. E, termina-nd'o, peço-te: continua 8 tocar a t,ua trompete,
poi;s la,inda há muita genite que ,necessita de tSer acordada ...

MANUEL SEQUEIR'A AFONSO

t
Agradecimento
MARIÀ DA ASSUNÇAO

VIEGAS

FRANGOS

«A VOZ DE LOULÉ})
VENDE-SE

na CASA ALEIXO

LOULÉ

PRONTOS A COZINHAR
DO

AVIÁRIO DO FREIXIAL

FRESCOS E CONGELADOS
PEDIDOS AOS:

Est.oS �eófilo Fontainhas Neto - Comér­
�,

cio e Indústria, SARL
Telefon>eB 45306/07/08/09 - S. B de Mesaines

DEP�OSITOS:
Faro - R. Conselheiro Blvar, 89-91

Telefone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes, 20 - 21

\
Telefone 23685

Lagos - Rua Gil Vicente, N.O 34
Telefone 62287

Sua família, desejando evi­
.

tar qualquer falta involuntá­
'ria, por desconhecrmento de

.
moradas e -ilegibilidade de
assinaturas de todas as pes­
'soas que, de qualquer forma,
compartilharam da 'sua dor,
vem torna'r público o seu

mais penhorado agradecimen­
to -a quanta's se 'interessa­
'ram pelo estado de saúde
da saudosa extinta durante
a doença que a vitimou e

bem as'sim ,a todos aqueles
que a acompanharam à su'a

última morada.

DECORAt.
Móveis e Decorações do Algarve

TUDO PARA o SEU LAR

ABRIU EMI

QUARTEIRA
na Avenida Marginal
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Páginas de Loulé Antigo (12)

Â matança do pOI+CO
«Matar o porco» erám sempre melhores matanç3.S'. Os ricos, e

uns '(jias ··festivos na casa onde segundo -a familia .ou criados quo
havi:a ·essa poss1bilidade. possuiam, dois, três porcos gor-
Ricos, l'·e.mediados, pobres, dos; os remediado�,. um bem gor-

anualmente a sua .melhor arca do _ sete, oito arrobas .ou mais;
económica· fixava-se em «matar os pobres, quatro cinco arrobas.
o porquinho». Matâ-lo, salgâ-Io,
enchouriçâ-Io aos fumos das la- p O r - _

reiras, constituia o melhor das

I . -Ividas caseiras. que 'cada um po-.. Pedro de Freitas
de-ria arranjar .para uns largos :..._' _
meses de bom passadio. Inverno
mai!' nomeadamente Natal, Reis,
Carnaval, e!,a_m_ as

•.

épocas. �as

A:GENO�A
LOULI:TANA

• FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

'SETEMBRO

Dia 20
�. 21
»' 22
» 23
:; 24
» 25
'» 26
» 27
A' 28
:r 29
" 30

... Madeira

Confiança
Pinheiro
Pinto
Avenida
Madeira

Confiança
Pinhéü'o
¡Pinto
Aveniãa
Madeira

OUTUBRO

» 1
» 2
» 3

Confiança
Pinheiro
Pinto

• HORÁRIO
DAs MISSAS

AO DOMINGO, EM LOULE;

_ S. Clemente: 9,30 é 11.30
_ S. Sebastião: 830 e 18
_ Boa Hora: 10 (1) e. 12,30
_ Vale Judeu: 11 horas
_ Goncinha: 15,30 (2) e 18,ilr)

(3)

(1) Nos meses de OutuMo a

J'u:nha ""

(2) De Outubro a Maio
(3) Nos meses de J'unha, ,Tu­

lha, Agosto e Setembro

'AOS SABADOS PARA CUM­
PRIMENTO Df' PRECEITO
_ S. meme-nte: 22

.

I
_. S, Sebastião: 19,15
_ Boa Hora: 21 (1)

(1) Só nos meses de Julho,
Agosto e Setembro

TeJefones úteis
Bombeiros Municipais ... 62702
Polícia Segurança Pública 62775

IGuarda Nac. Republicana 62782
Central Eléctrica 62661
Hospital da MiSj!ric6-rdia. 62013 ,

e 62014 I!='aróquia de IS. el,ement,e 62792
Paróquia de S. S.ebastião .. 62·1�1 ./

1 trItin1.as

I Notícia$
,.

Ainda os interesses
de Loulé e do Algarve

Aqui- e agora
POR NUNO VASCO

* A AUTO ESTRADA DO ALGARVE

Em 29 de Julho de 1972 noticiava o semanârio «Folha
do Doming¡¡>>>: «O grupo financeiro BRISA a quem foi adju­
dicada a construção de vârtas auto-estradas no centro e

norte do pais, propôs a construçã,o da auto-leStrada do Al­
garve (Vila Real de Santo António _ Dagos) com ligação
à auto - estrada espanh.ola I(Sevilha _ Cádis _ Huelva -­

Ayamonte)>>. E terminava aque,le órgão de Imprensa: «Que
a proposta seja aceite e os trabalhoS' não demürem muitos
anos s:ão >os nossos votoSli.

Também nós que não somos Fittipaldi nem «acelera al·

garvio», pensamos que tal via de comunicação rrsolveri �

muitíssimos problemas de tr1l.nsito no Algarve, até porqu�.
com a construção da ;ponte luso.- espanhola sobI'le o Gua­
diana, o movimento vai aumentar _ e às tantas -o trâfego
tornar-se-â urn quebra - cabeçal> para quem não 'seja- apolo­
gista do «deixar andar e nã� te rales».

O Algarve busca os caminhos do futuro'. E o tempo não
se compadece com os vll<garcs de alguns homens, os quais,
ainda crêem na ultrapassada história da lebre e sapo
concho... Daí, claro, pensarm('s que «não demorar muitos
anos>, em face do qUIe se verifica nas nossas estradas,'pode
ser ao cabo e ao resto, demorar tempo de mais... Demorar
para sempre!

ins,is�imos Ina ,int'ran:s'ig'entle luta
pelos linteres's,es deste concelho.
cujas vi-rt-ua,l,idades 'no potenclal
eccnôrnico ,da P-r,ovínoi'a ,e do IPaí's,
são, de tal modo evédentes, que
quase nos perece um crime, não
s'e 'lhes proporolonar aIS neeessá­
,pia's estrutueas, palra 'o seu rint,eg,ra'l
aproveitamento.

·Loulé eem a rneis ,pica mimi de ·1
·sal· do 'PaIs, devidamente prcspec- I
tada nurne consloeráveí extensâo Ide 'algumas dezenas de quilóme- Itros 'e de sal do meis nice teor ern
pureza. D,iàri'amen�e, saíern da mi- IIna de sal de Loulé, camions que
conduzem este sa: para as li'O'st'a­
Ifaçõ>es da 'Companhia Un'ião' Fa­
bnil do Barrelro.
.� mesmo concelho dotado de
,unia extensa área dos melhores
oalcáreos pa'ra cimento, tem em

construçâo uma moderna e bem
equipada fábrica de cimento que
não muito ,Iong'e, começarâ a pro­
duzir, pois 'o fabrico ,e exporteçâo
'está prev,i,sto pa,ra 1973. .

A exportação por 'v,ia -rod,ov.iária
e nas condições em que hOlJe se

�az, é derfiCi-entí!s's,i'ITla pois a's ac­
tueis v'i'a's de cornunicaçâo são
'exígua's para um tal t-ráfeg'o, elija
intensídade at,ing'i'rá, d-ent�o de

(Continuação na 6.' págína )

O «distinto escritom Ernst HomickeI abalou de Estugarda
com uma grende final·idade: escrever um livro sobre os vinhos
do Algarve, bebidas dignas dos deuses helénicos, de acordo

. com a concepção estética que Manuel Teixei·ra Gomes tinha
das terras do -Sul, quando o turismo ere apenas um «preceito
'de higiene sertaneja)) de alguma ignorada «Venus Momentânea».

Pois bem, amigo Ernst, nós - que :repelimos, com acidez
vinica, -o carrascão estranho - não te aconselhamos, para o

livro, o 'Lagoa ou o Areias, nem vamos fazer sobreavisos contra
'abundantes vinhocas que, para mal dos nossos .desgraçados
estômagos, po·r aí multiplicãm à jorra circundante ...

Porém, (dlustre»' confrade Hornickel, ninguém nos impede
a, t(cunha)): que em Estugarda, ou noutro lugar qualquer deste

. planeta embriagado de armas, se saiba que o nosso bom Joa­
quim Pedro, ali na F,ranqueada, destila cá uma pinga que até
dá vontade não de escrever um livro, mas uma colossal enci­
Clopédia de bem fermentar toda a uva... E, não te esqueças,
'ó e'mst, que quem deseja bom vinho não vai a .CeC'a nem a

Meca: vai, sedento, à boa cepa ...
·

Na repolhada, nos feijões, nas
amêijoas; chouriços, focinhos,

. 'orelhas, rabos, toucinho alto e
.-------------

., .: -baixo; qUé manjares 'estas apre­
. ciadas' partes da matança dava

a todas as fanúlias, Matar o por­
CO era a alegria doméstica e a

riqueza'de um governo caseiro
que enchia de contentamento
muitas famIlià.s louletanas.
Era da trad.ição! Os avós e os

[,elf: já haviam tomado esse sis­
tema de vida-, eo por ieso a he­
rança recebi<la havia de con­

tlnual1.
--A sãigad�ira,-'bem recheada�
era a certeza da fome, no in­
verno, não entrar nas casas onde
ela prometia abastança.
Curios-as eram as escalas da

criação dos animals e a sua fes­
tiva morte .. «l3arreira», às «Por­
tas do Céu», todos os domingos

(Continuação na 6.' página)

Exposição digna
de 'visita

.

A escultora oEma ,B,randã,o expõe
(desde ,o dia 4 do corrente) no
Posto de Turismo de Faro, [unto
ao 'A'roo da Vila·.
Conjunto notável de t,ra'bal¡"os

'em madeiea - dos qua'is desta­
-!camos '«A ,Última, ,Ceia»' ,e )�QlIi­
œ:nd-ei'I1éI's» -, fazem desta, expo­
�içã¡o uma ,rool,i:æçã,o digna dé ser
'ap-reeia da.
Os preços das ,obras expostas

não estão ao a.lcance de todas as
.

bolsas: todavia. palra IQiS menos

!ba�'ej'ado's pelo capital, !I1eSta 11

oportunidade de adm'Íora,rem as es­
cultoras de uma .g:r.ande a'JItlfst·a:
Ema Brandão,

.

. Leitor, 'vá ao Pesto de TlJnismo
'de ,Fa'no 19 não- se ainrependerá.

Notícia Rotária

O/él

6-Repúblico'
:Fal·eoeu Irooentement,e o O¡i're'c­

tor do 'nOSlSO col'ega «(Repúbllica»,
pinof. 'Carvalhã,o rDuarte, rbr,ilhante
jor.nal,i'st·a· 'e f'erv'omso demoorata.
Por tal motiv·o aqu,el,e órgão ode
in�ormaçã,o ,ene,ontra-'se de luto.

IPlal1él Isubstit-u+r o ¡prof. !Canta­
Ihã·o Ibua-rte, assumi,u a Oinecçã,o
de <�R,epúb¡'¡-ea» 'o >di'stinto joma­
N'sta,o,r. !Raul IReg'o, que v,inha de­
s'emp'enhando 'a,s �unçõ'es de di­
IrectQlr-ad�unto daqUoel,e v,espertlino
1untament,e oom 'o poeta ·D'r. AI­
f'redo 'Guisado, que ag-o'l1éI s'e de­
mitiu do calrg·o.

A,o no'sso colega {�R'epúbl,iC'a»
ap,res'entamo's sentidas condolên­
aias ,e .des,ejamos 'a·o Iseu novo

DIÍirect-o-r, bem c'omo a todo's qua!n­
tos t'l1éIbalham ,",aquel,e "ornai, as

ma,i'o'res ,fiel,ioidades no des'empe­
nho das s,ua's fu·nções.

RA06ES
todos os acessórios para

esta indústria

CASA CHAVES

CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19 - B

Lisboa _. Tel. 725163

• Dr, Jacinto Duarte
assistiu
aos Jogos Olímpicos

o Sl1. dr. Jacinto Duarte, ¡::re­
sidente do Louletano Desportos
Clube (onde tem exercido uma

fecunda acção de 'desenvolvímen­

to), esteva presente em Munique
para assistir aos Jogos Olim­
picos.
Pessoa interessada pelas Ina­

nifestações desp,ortivas, o sr. c.r,
Jacinto Duarte tem agora à SU'.l.
frente o prosseguimento ·do

«olímpIco trabalho» a que, no

Lou'etano, meteu ombros e que
táo valiosos frutos jâ proporêk'­
nou à colectividade que. dirigé'.

• Joaquim Manuel
Cabrita Neto
visita a Europa

o Administrador-Delegad:) dus
Estaœlecimentos Teófilo Fon­
tainhas Neto, sr. Joaquim Ma­
nuel Cabrita Neto, estâ de VI­

sita a vârios países da Europa,
a fim de contactar com 'os age'il­
tes e clientes da Firma qU,e admI­
nistra.
Nesta deslocação o sr. J. 1\1.

Cabrita Neto foi acompanhado
pelo assistente da Administração
sr. TeófiLo José Cabrita Neto.

No passado dia 17 de Agosto
re alízou-se no Hotel Baltum

,

mais uma reunião do Rotary
Clube de Albufeira, a que pre­
sidiu I() Dr. António Bernardino
Ramos,
Após as cerimónias da praxe

rotâria, foi tratado o sfrviço de
secretaria, a cargo do sr. Antó­

. nio ¡Palm,eira,
Ao ;protocolü o ex-presidente

co RCA, :sr. Cabrita Neto, sau­

dou representantes de Rotarys
ef.t.rangeirüs (Suiça, Dinamarca,
Inglaterra e Alemanha) e por­
tugueses (Lobito, Setúbal, Beja,
Caldas da Rainha e Santo Tir­
so) que estiveram presentes na

reunião.
Dentro da ordem dos traba-

30S falou-se de urna eventual
viagem aos Clubes do Sul de
F'rança e da visita, possivelmen­
te no próximo mês, do jilt'. Em­
baixador dps Estadüs Unidos em

Lisboa,.
Foi palestrante da noite o Dr.

Américo Fernandes Carlos, do
Rotary Clube de Lobito, que io­
cou vârios 'aspectos da vida de
Angola, seguindo-se um anima­
do colóquio com .o palpstrante.
Encerrou a reunião o ¡Presi­

dente Bernardino Ramos.

Bejubiiemos! ICantemosl Ex­
pandamos a nossa a I·eglria!
Vlivam as touradesl Vliva ·a
resta brava! Qu'e espectáculo
digni,f,ioant!e a despedida do
nosso herói, o nosso ídolo,
o,iamant-inol Nós, qU'9 não
pessávemos de uns tnist,es
entes do Diamantino. M'as o

Diamantêno epareceu, ,e Ipes­

gatou a nossa hO'n>11éI leventan­
do- aos plncaros da gl6,ria
mundila'i 'o norne de ¡Portugal.
V'iv,a 'o .Diamant,inol Que em
cada 'recanto deste país se

'erga uma estátua para perpe­
tuar >O nosso matador. A des­
pedida do Driamantino consti­
Wiu o espectáculo mals con­
",inoant,e oomo promoção da
fe'sta t-aurina. 'E ,o que nós pre­
oi'samo's é de-' f,estas. Ah,
quando 'as tOU'l1éIdas lfi7!erem
p'art'e dos J.og,os Œímp'icos,
vã,o '�elr e·omo ,n,o's correm as
medalhas. IP'orque 'ist'o· de t.Q.u­
'radas é cá connosco, 'homenls
de ba'rba 'rija. ,E quem ,sabe s'e
com 'o exemplo dás matado­
ines, 'os nos's-os atl'eta's ga'nham
'o gost,o a'o metal? Não há
dúv,idal A no-ssa ,sa:lv,açã,o es­
tá nas t.ourada·s ...

A Banda
de Alcochete

em Loulé
De regresso de Espanha, ondê

actuou com muito agrado, este­
ve em Loulé a Banda da Soci�­
dade Imparcial 15 de Janeiro de
1898, de Alcochete de quer é re­

gente 'o nosso estimado conter­
râneo, amigo e assinante sr .

Mariano Guerreiro Domingue�
cuja actuação muito tem contri­
buIdo para a' elevação de nivel
daquela apreciada Banda.

Oito moradias de ca­

sas com dois qúintais
grandes, na tra,vessa
dos Oleiros, em Loulé.
Tratar na Rua Eng.o

Duarte Pacheco, 103 -
Loulé.

José M. Bota

QuarteiFa
Contirnwçãa da l.' página)

,s'a qu'e to,rne 'o ambiente acolhe­
dOlr: árvores, �as'Qls com fl'o:nes,
a'rbust,os.

,¡:'OI1élm -consoeguido,s ,resulta dos
,f,ranoament,e p,o,sitivo's oom a

c·onst'ruçã,o do' e.spligão. ,A 'P'rai,a
oresoeu muit,o para 'P-O'ent,e,

... Ma's 'está a diminu:k a ,olhos
visto's a na,soente do e'sp,igã,o.
Já nem há !alreia à beira. 'lTNIf.

156 ,rocha·s 'e ba,nro que ra f.ú·nia, da's
ondas continuamente desgasta.

Pensamo,s que- as autoridades
lestejam atenta's a,o p!noblema e

p:rocurem 16Viita.r ma'iores ma.�es.

ANUNCIE

NESTE JORNAL

LOULÉ

t
Agradecimento

José de Sousa

Vairinhos

Sua família,' deseJando
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade le assinatm as de
tCldas as pessoas que, de
qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem

tDrnar público o seu mais
[enhorado agradecimento a

toños aqueles que o acom­

panharam à sua última mo­

rada.


